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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.120—DE 3 ris OUTUBRO DE 1895

Autoriza a celebração de contracto com a Companhia
de Navegação a Vapor das Lag.ias Norte o Man-
go:aba para o serviço dessa navegação no estado das
Alagas

Presidente da Republica. dos Estados-
Unidos do Brazil, na conformidade do que
dispõe o art. 6", § 4", n. 1, da lei n. 26G, de
24 do dezembro do 1894. resolve autorizar a
celebração do contracto com a Companhia de
Navegação das Lagôas Norte e Manguaba para
o serviço dessa navegação no estado das Ala-
das do accordo com as clausulas que com
este baixam, aesignadas pelo ministro de
Ditado dos negocios da industria, viação o
obras publicas.

Capital Federal, 3 de outubro de 1895,7" da
Republi ca.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Olywho dos Minto: Pires.

Clausulas a que se refere o decreto desta
data

1

A companhia contractante obriga-se a man-
ter um serviço regular de navegação a vapor
nas lagóas Norte e Mauguaba, no estado das
Alagôas, partindo os vapores do trapiche da
Barra, com destino á cidade do Pilar cem
escala pela cidade de Alagóas, ria lagUa Man-
guaba o ao povoado do Fera° Velho, pelo
Coqueiro Sem, e Santa Luzia do Norte, na
!agia do Norte.

A navegação da lag,ôa do Norte terá togar
quando se reconhecer a necessidade de rea-
lizar esse serviço.

A companhia obriga-se a desobstruir o ca-
nal na sallida do trapiche da Barra.

III

Serão feitas seis viagens redondas por se
mana.

IV

Os vapores serão isentos de qualquer im-
posto por transferencia de propriedade ou
matricula.

Deverão ter capacidade para 30 toneladas
de carga e espaço necessario para receber
40 passagetroa, sendo 20 de ré e 20 de proa,
marcha de oito milhas no minimo e calado
apropriado á navegação.

Estas condições serão verlficadas•pelo fiscal
da navegação.

V
-

Os vapores empregados no serviço serão
lia,cionalisados braziloiros e gosarão de todos
os privilegios e isenções do paquetes, e a
vespoito de suas tripolações se praticará o
Mesmo que se pratica com os navios do gene-
-os nacionaas, o que todavia não os isentará

• 1 e regulamentos de p.aicia, das alfandegas,
de capitanias de portos.

VI

Os vapores deverão ter a bordo o preciso
para a navegação das lados e objeetos de uso
dos passageiros; bem assim o passa.' neces-
sario ao serviço.

Terão ta.mbem cintos do salvação e embar-
cações miadas para salvamento dos passa-
geiros; tudo a juizo do fiscal que submetterá
i. approvaçie) do Ministerio da Industria.

VII

Os dias e horas de partida, o tempo de de-
mora em cada escala, a duração da viagem,
as preços das passagens e fretes serão fixados
em tabellas orga.nisada.s pela ompreza, de
accordo com o fiscal e approvação do Mi-
nisterio da industria, devendo as passagens
do governo federal gosaa do abatimento do
vinte o cinco por cento (25 0,„) o as cargas
vinte por cento (20 Vi).

As tabelas serão revistadas no fim de dous
anuas.

VIII

A empraza obrigar-se. ha a construir. nos
pontas oxtremos da navegação. armazens e
pontes para embarque o desembarque de pas-
sageiras e cargas, obrigando-se nos pontos de
escala a lacilitar o trafego da passageiros e
cargas.

IX

Obrigar-se-ha Sambem a companhia a esta-
belecer entre o trapiche da Birra (ponto de
partida dos vapores) e a cidade de Maceió,
como parte integrante do serviço da nave-
gação, uma linha ferroa. para transporte de
passageiros e cargas, COm uma estação em
loga.r que satisfaça o interesso publico.

X

A empraza fará á sua custa os trabalhos do
dragagem neeessarioa para a sua navegação.

XI

A empreza obrigar-se-ha a transportar gra-
tuitamente em seus vapores ;

1^. as malas do correio nos termos da le-
gislação vigente, obrigando-se a conduzil-as
de torra para bordo e vice-versaasa.ssando e
exigindo recibos.

As repartições do correio terão as malas
sempre promptas afim de não retardarem as

_viagens dos impores.
2', o fiscal da navegação quando viajar em

serviço
3". o empregado do correio incumbido das

malas ;
4",os dinheiros publicos. Os capitães dos

vapores ou pessoa de sua confiança receberão
e entregarão, passando e exigindo quitação
nas respectivas repartições, os caixotes ou
pacotes de dinheiros, não sendo, entretanto,
obrigados a verificar a respectiva importan-
cia, a responsabilidade dos capitães cessará
desde que na oceasião da entrega reconhecer-
:ia que os selos appostos estão intactos e seva
nanhum signal de violação;

5",os objectos retnettidos ao Musen
nal ou á Secretaria de Estado dos Negoeios
da Industriai, viação o Obras Publicas para
aquele estabelecimenta; e bem assim o.s obje-
ctos destinados a exposições otlIcia.cs ou auto-
risadas pelo governo;

6^, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

XII

A empraza ficará sujeita ás seguintes mul-
tas:

1",de quantia igual á subvenção respectiva
si não effectuar alguma das viagens:

2", de cem a quinhentos mil réis (100$ a
500$), além da perda da subvenção mapa-
ativa, si a viagem depois de incetada fôr in-
terrompida.

Sendo a interrupção por força maior, não
terá togar a multa, e os eontractantes porco-
berilo a quota da subvenção correspondente
ao numero de milhas navegadas.

Fica entendido, porém, que não é conside-
rado caso do força maior a insulliciencia do
profundidade nas lag(ias e canaks

:1", do cem a trezentos mil reis (100$ a
390$) por prazo de 12 horas que exceder á
fixada para a sabida do paquete ;

4 1 . de caiu a trezentos mil réis (lo)$ a
300a), por dia do demora na chegada do pa-
quete;

5. do ed111 a quatrocentos mil róis 11001;
100$, pela demora na entrega das malas ou
mito aeondicionatnento.

Esta multa aará de quinhentos mil réis
(5J0$) no caso do extravio ou perda do uma
delias.

6", do cem a quatrocentos, mil réis (100e a
400a) pela infracção ou inobservancia daa
clausuras do contracto para a qual não haja
multa especial.

XIII

As repartições fiscaes dos pontos onde os
vapores teem de tocar, facilitarão por todos
os meios a sabida delias e tanto as mesmas.
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XIV

No caso de innavegabilidade ou perda de
algum dos vapores poderá a empreza meliante
prévia licença do alinisterio da Industrie,
fretar outro vapor nas condições exigidas, ou
em caso de falta absoluta, o que mais se
approximar.

A substituição será provisoria ate que a
empreza apresente outro de accordo com a
clausula 44.

XV

A interrupção do serviço arr mais de um
mez em toda a linha ou parte della,sem ser por
effeito de força maior, sujeitará a empreza á
indemnisação de todas as despezas que o go-
verno fizer para a continuação do serviço du
ra.nte o tempo da interrupção e mais a multa:
do cincoenta por cento (50 I.), das mesmas
despezas. •

No caso de abandono, além da caducidade,
a empreza pagará a multa de cincoenta por
cento (50 "/), da subvenção annual ; enten-
dendo-se por abandono a interrupção do ser-
viçp por mais de tres inezes, salvo caso de
força maior.

XVI
•

Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto,o governo terá o direito decomprar
ou tomar a frete compulsoriamente os vapo-
res da empreza, ficando esta obrigada a sub-
stituir os que forem comprados dentro do
prazo de 10 mezes.

O fretamento será regulado pelo maior ren-
dimento que dentro do anno obtenha a em-
preza em urna das viagens da linha.

A compra será polo valor que tiver o vapor
no ultimo balanço, abateado-se dez por cento
(	 o/o)

XVII

A empreza deverá apresentar ao fiscal re-
spectivo a estatistica dos passageiros e cargas
que seus vapores transportarem.

A estatistica será feita pelo modelo ado-
ptado e entregue dentro de 30 dias depois do
findo cada trimestre.

XVIII

No caso do desaccordo entro a empreza e o
governo sobre a intelligencia de alguma dis-
posição do contracto, será a questão decidida
por arbitramento.

As parte; interavadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro, ou cada uma escolherá o seu,
os quaes, antes de tudo, deverão designar
terceiro, que será desempatador, si por ven-
tura os deus não chegarem a accordo.

Si os deus arbitres escolhidos pelos interes-
sados discordarem sobro a designação do ter-
ceiro, deverá apresentar cada um o nome de
um outro, e a sorte designará de entre elles
o terceiro arbitro.

Fica entendido que este não será obrigado
a decidir-se por um dos deus laudos; ina , , si
a questão versar sobre valores não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos arbitres.

XIX

Em retribuição dos serviços especificados,a
empreza receberá a subvenção annual de
quarenta contos de reis (40:000$) em moeda
corrente, sendo o pagamento feito em presta-
ções mensaes na Alfandega da Maceió depois
de concluida a viagem, mediante requeri-
mento da empreza, recibo das inalas do cor-
reio e informação do fiscal.

XX

Além da subvenção ; concede o governo
isenção de direitos sobro o material que im-
portar .para o estabelecimento e custeio da
navegação durante o prazo do contracto, ca-
bendo ao ministro da fazenda a apreciação
das quantidades dos artigos que gosam desse
favor, ex vi dos arts. 2" e 6 0 , a 20 do decreto
n. 946 A, de 4 de novembro de 1894.

Cessará este favor, ficando a empreza su-
jeita á restituição dos direitos que teria de
pagar e a multa do dobro desses direitos, si
provar que houve alienação por qualquer
titulo de objectes importaaos para o serviço.

XXI

Qualquer subvenção e favor concedido pelo
governo do estado das Magoas em relação aos
serviços contractaales se tornarão etrectivos,
s .:tm prejuizo das subvenções e favores a que
o contractante tiver direito, em virtude de
acto do governo federal.

XXII

Os Vapores da em preza serão vistoriados
de seis em seis mezes, na fórma do respectivo
regulamento, a que assistirá o fiscal, que será
ouvido com 24 horas de antecedendo..

XXIII

O contracto terá vigor por cinco annos,
contados da data da respectiva assignatura.

XX IV

A empreza entrará adeantadamente para a
alfandega com a importancia de cincoenta
mil réis (50;a) mensaes para pagamento do
fiscal nomeado pelo governo.

XXV

O contranctante depositará, antes da assi-
gnatura do contracto, a caução de dez contos
de reis (10:(100$) em moeda corrente ou em
apolices da divida publica que garanta a ex-
ecução do contracto.

.Si o deposito for feito cru apclices, os respe-
ctivosjuros ficarão pertencendo á empreza.

Capital Federal, 3 de outubro de l89.—
Antonio Olyntho dos Santos Pires.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 7 do corrente:
Foi promovido a major medico de 3a classe

da Repartição Sa.nitaria do Exercito, por me-
recimento, o major medico de 3 classe gra-
duado Dr. Estevão de Souza Lima;

Foi nomeado professor da Escola de Sar-
gentos o tenente do 28' batalhão de infanta-
ria Alfredo Arthur Oscar Marinho, adjunto
da mesma escola;

Concedeu-se reforma, de conformidade com
o art. 4' do decreto ri. 193 A,de 30 de janeiro
de 1890, ao coronel do 16' batalhão de infan-
taria Zeferino José Teixeira Campos.

Ministerio da Indústria, Viação e
Obras Publicas

Por decreto de I9 de setembro findo, foi con-
cedido privilegio de invenção pela patente
ri.  1.028 a Virente Ferreira, de Albuquerque
Nweimento, brazildro, industrial, morador
na cidade do Recife, estado do Pernambuco,
por seu procurador João Cordeiro da Graça,
brazileiro, engenheiro civil, resideete nesta
capital, para um—Mosaico Nacional.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Directoria do Interior

Expedinte de 5 de outubro de 189.5

Remetteram-se é. Secretaria das Relações
Exteriores os boletins militarias do Districto
Federal, relativos aos dias 30 de setembro
findo e 1 de outubro do corrente.

Directoria da Instrucção

Expediente de 5 de outubro de 1895

Communicou-se ao Minsterio da Fazenda
que o lente de historia universal do Gymnasio
Nacional, João Ribeiro participou, em officio
de 1 de agosto ultimo, haver nessa data en-
trado no desempenho da commissão de que
foi incumbido por aviso n. 441, de 8 dejulho
do corrente anno.

Requerimentos despachados

Eugenio Manoel Nunes, pedindo que sejam
validos para a matricula no curso de phar-
macia da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro os exames que prestou na Escola
Normal.—Não pôde ser attendido á vista das
disposições em vigor.

Samuel Carvalho de Oliveira. — Indefe-
rido.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 7 do corrente foi nomeado
O alferes do 33' batalhão de infantaria Luiz
Ildefonso Gaivão adjunto da Escola de Sargen-
tos .

Expediente de 4 de outubro de 1895
•

. Ao Supremo Tribunal Militar, romettendo,
jura os 'fins convenientes, as cópias aunei-
ticas dos decretos de 3 do corrente, conce-
dendo reforma ao anspeçada do Asylo dos In-
valides da Patria Antonio Rodrigues Pereira
e ao soldado do. mesmo.asylo Antonio airte
Imperial.

— Ao preselente do. Tribunal de Contas,
solicitando providencias para que

A' Alfandega de Pernambuco seja distri-
buide o credito da quantia de 16:200$ para
°ocorrer ao pagamentode despezas com o ma-
terial nas seguintes rubricas

7-'—irsenaes—fornecimente de artigos de
expediente, 80:)$ ; utonsilios para os corpos,
1:590$, e despezas maldita, 1:000$000

1 l"—Hospitaes—medicamentos, etc., 1:039$;
rações a empregados, etc., 8:0000 ; lavagem
do roupa, 1:500$ ; expediente, etc., 200;
tratamento do praças doentes, 500$, e uten-
sities, 200000;

27'' Diversas dospezas e eventuaes—enterro
de officiaes e praças, I :500$000.

No Thesouro Federal, á vista dos conheci-
mentos que se remettem, devidamente pro-
cessados, se pague aos credores constantes da
relação que acompanha os mesmos conheci-
mento a quantia de 177:830S622, prove-
niente ;le diversos artigos fornecidos á lidou-
delicia da Guerra, no corrente exercício,
sento: a A. J. Peixoto de Castro, i73;
Antonio Dias Cardie, 80$ ; a Antonio Fer-
nandes Ribeiro, G3a300 ; a Azevedo Alves,
Carvalho & Comp., 5:607$820 ; a Couto Mello,
Ribeiro & Severa!, 2:361$830 ; a Gonçalves &
Vieitas, 994$ ; á Invereavel Companhia Ma-
nufactureira do Calçado, 16:2t31;g800 ; a Manoel
Teixeira da Rocha, 130a ; a 'maneei Joaquim
Pimenta Voltes°, 67:551 g.;962, a Thomaz L.
dos Santos Villa-Verde, 17:589$; a Vasconcellos
St Mendonça, 14:608$115 ; a Vicente da Cunha
Guitnarães, 19:299$102, e a Vicente de Car-
valho, Filho & Torres, •32:912$l63 (aviso
n. 2-13).

—Ao inspector da Alfa.ndega de Santa Ca-
therine., declarando que é approvada a de-
liberação que tomou, de não abonar ajuda
de custo aos officiaes que seguiram para a
cidade de Lages no dito estado, com a ala
esquerda do 7' batalhão do infantaria, á vista
do aviso de 14 de janeiro findo e de outras
disposições.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, approvando a deliberação que
tomou de mandar proceder ao concerto me-
cessario no guindaste da fortaleza do São
João.
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—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer:

Ao Arsenal de Guerra da Bahia, si houver
em arrecadação, ao commando do 2 .' districto
militar, á Escola de Sargentos e ao 1 0 e 240
batalhões de infantaria, os artigos constantes
da nota que se remette organisada na Repar-
tição de Quartel-Mestre General em 1 do cor-
rente e dos quatro pedidos que acompanham
a mesma nota, rubricadas pelo chefe da
mesma repartição;

Ao 22, batalhão de infantaria o torrador
de café e a caldeira para o rancho, tambem
constantes da nota que, se envia, organisada
na dita repartição, devendo os utensilos que
teem de ser substituidos ser recolhidos á
mesma intendendo, para soffrer os concertos
de que necessitarem.

—Ao director do Laboratorio Chimico Phar-
maceutico, mandando fornecer á Escola Pra-
tica do Exercito na Capital Federal, para o
serviço de eacripturação da respectiva enfer-
maria, os mappas constantes dos pedidos que
se remettem rubricados pelo quartel-mestre
general:

—A' Repartição de Ajudante-General :
Transferindo para o 70 regimento de cavai-

lana o tenente do 5" da mesma arma Candido
de Serpa Pinto, que se acha addido ao 9'.

Mandando providenciar para que se reco-
lha ao corpo a que pertence o capitão do 6^
batalhão de artilharia Claudio da ,Rocha
Lima ;

Concedendo dons meses de licença ao 2'
sargento do 5" regimento de artilharia Joa-
quim Ferreira da Costa Samsalo, com solda
simples, para tratar de nogocios do seu in-
teresse no estado das Alagas,

--
Requerimentos despachados

Capitão Garibaldino de Faria Corrêa, alte-
res João Saraiva de Albuquerque, major re-
formado do exercito Alariano Marques da
Silva, 2" cadete João de Faria Mattos, major
lionorario do exercito Salustiano José Mon-
teiro do Barros e Luiza de Cassia Ramos.—
Indeferidos.

Tenente Luiz Ferreira dc Mattos.— 'ade-
rido psr serem necessarias os seus serviços
na escola, onde ha cerca de um anuo exerce
o magisterlo.

Alumio da Escola Militar do Rio Grande
do Sul ()atavio Francisco da Rocha e João
Damasceno Peixoto Filho.— Indeferidos, em
vista das informações.

Cirurgião mór da brigada graduado refor-
mado do exercito Dr. Augusto José Ferrari.
—Mantenho o despacho de 17 de abril ultimo,
por subsistirem as mesmas razões que o de-
terminaram .

Primeiro cadete 20 sargento José Conguides
Silveira.— Não ha que deferir.

Cabo Odilon Ferreira de Souza.— Não, por
excesso de idade.

Major honorario do exercito Follppe San-
tiago de Abreu.— Ao C,ongresss Federal com-
pete resolver sobre o assumpto que faz
objecto de pedido do requerente, e ao mesmo
congresso foi remettido em novembro de 1891
o requerimento que fez no mesmo sentido.

Capitão honorario do exercito Antonio José
doV alie Heitor. — Aguarde o resultado da
nova inspecção.

Boaventura Placido Lameira de Andrade.
—Requeira ao Ministerio da Guerra.

Arena Irmãos.— Por ora não pode ser.
Sara Pereira Lima. — Não lia vaga.
Joseph Alkaim. — Não convem, por ora

alterar o typa de arraiamento adoptado.

Ministerio da Industria, Viação e
abas Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

José Francisco da Costa, ex-inspector de 2a
classe da Inspectoria Geral de Obras Publicas,
pedindo para ser readmittido no mesmo cargo.
— Complete o seio.

D. Cymodice Pomposa Ferreira Pires, re-
querendo a effectividade dos favores do mon-
tepio pelo fallecimeuto de seu marido bacha-
rel Luiz Antonio Pires, contador aposentado
da Administração dos Correios do estado de
Pernambuco, occorrido em 29 de abril deste
anno.—Deferido.

Directoria Geral da Industria

Requerimentos despachados

Dia 7 do outubro do 1895

Joaquim Ramos de Azevedo, pedindo guia
para pagamento da annuidade de privilegio
de invenção.—Compareça na Directoria Ge-
ral de Industria.

Engenheiro Cano Poma, fazendo igual pe-
dido.—Idem.

Carlos Boisson, pedindo restituição de do-
cummento.—Idem.

Augusto Duque Estrada Meyer, pedindo ga-
rantia provisoria para uma sua, invenção.—
Idem.

Directoria Geral de Viação

Ministerio da Industrie., Viação e Obras
Públicas—Directoria Geral de Viação— sec-
ção—N. 38—Rio de Janeiro, 7 de outubro de
1895.

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que
fica concelida a autorlsação podida pela Em-
presa Industrial do Melhoramentos no Brazil
para montagem da superstructura metallica
do viaducto para a passagem superior de sua
linha ferrea pela da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil na cidade da Parahyba do Sul,
segundo a planta approvada pelo governo do
estado do Rio de Janeiro, comtanto que a
emproza, declare previamente a data e a ma-
tureza da concossao a que se refere no reque-
rimento que informastes por oficio n. 505,
de 25 do mez findo.

Saude e fra.ternidade—inumio Olyntho dos
Santos Pire;. .— Sr. director da Estrada de
Ferro Central do Brazil.

Directoria Geral das Obras Publicas

Por portaria de 7 do corrente, foram con-
colidas ao guarda-fio da Repartição Geral dos
Telegraphos Francisco Modesto, 93 dias de
licençacom vencimento, na fórma da lei, para
tratar de sua sa.ude onde lhe convier.

Expediente de 7 de ovtubro de 1895

Remetteu-se ao director geral dos Telegra-
phos, para os fins convenientes, a portaria
Concedendo licença ao guarda-fio daquella re-
partição Francisco Modesto ; e fez-se a com-
petente communicaeão á Contabilidade do
Thesouro Federal.

INTENDERIA MUNICIPAL
Prefeitura do Diatrieto

Federal
Directoria do Interior e Estattstica

1 4 SECÇ.-Á°

Erpediente de 7 de outubro de 1895

Ao Sr. Dr. prefeito, enviando, devidamente
informado, o recurso interposto peio 2 0 0111-
dai Pedro Cavalcanti de Albuquerque Pessoa
da decisão desta directoria relativa ao togar
em que foi classificado por ordem de antigui-
dade.

— Ao director geral de fazenda municipal,
enviando, devidamente informadas, duas con-
tas do Pai: de diversas public,acões, na ha-
portancia de de 10000.

Requerimentos despachados

Carlos Froment.— A' Directoria do Ara
clivo.

Gregorio de Castro Olivoira.—Não se acha
no Archivo Municipal o livro a que se refere
esta petição:

24 SECÇÃO

Expediente do dia 7 de outubro de 1895

Ofilcios recebidos
Da agencia da Prefeitura no 2' districto c10

Engenho Novo:
Pedindo providencias relativamente ao máti

estado do calçamento da rua Souza Barros.—.
A' Directoria de Obras.

Remettendo uni minaa do movimento de
obras naquelle districto, durante a semana de
30 de setembro a 6 de outubro corrente.—
A' Directoria de Obras.

Communicando a conclusão daa obras do
predio, cru construcção, da rua Wencaslau,
junto ao n. 9, de propriedade de José Leopol-
do Magalhães.—A' directoria, de obras.

Communicando o mão estado do caminho,'
denominado «erra do Mathew», que faz a
divisa daquelle districto com o de Jacarépa-

.—A' directoria de obras.
Declarando ter remettido, era data de hoje;

ao Sr. Dr. 1 0 procurador, o auto lavrax10 con-
tra o cidadão Silva Pereira por construir uni
predio em desaccordo çom o prospecto approa
vado.—A' directoria de obras.

Do fiscal do 30 districto dos intlanamaveirare-;
mettendo umarelação de generosinfiammavels
retirados do trapiche arvalhaes, nos dias
4 o 5 do corrente, com destino a diversas ca-
sas commerciaes.—Inteirado, archive-se.

Do administrador do trapiche alfandegade
Carvalliaes, fazendo identica communicaçãos
—Inteirado, archive-se.

Do encarregado do deposito do polvora e das
namite da ilha do Bom Jaalirn, declarando
ter rernettido, em dita de 5 do corrente, 13
caixas com polvora para consumo da casa
Mayrinck, Abreu, Machado & Comp. á rua
Municipal n. 21.—Inteirado, archive-se.

Requerimentos despachados

Abertura de casas commerciaes— Carlos
Noble e Manoel Gonçalves Arruda—Maridos,
A' directoria de fazenda.

Transferencia de local—José Bastos—DefeS
rido. A' directoria do fazenda.

Frontão Coliseu Lavradio—Deferido do ac-i
cordo cain a lei de 1 de janeiro do 1895.—An
directoria de fazenda.

Antonio Francolino, Ferreira & Machados
Frederico Casar, Joaquim José do Souza Coe.
lho o Vicente Santoro.—A' directoria de hys
giallo.

Antonio José da Silva.—A' directoria de
obras.

Thiarso Bevilaqua. & Filho.—Ao Sr. agente
de Sacramento.

Directoria do Obras e Viação

SEC!...ÃO

1?eluerimentoi desp (emelos

1E17 do outubro do 18J5

Paulo Vieira do Souza, Carlos Leibuis,
Joaquim José Vieira.Bandeira Frota & Comp.,
Bruno de Souza Pinto Loba'o, João Teixeira
de Souza, Alexandre Spitz, Custodio Barros
da Silva.—Passe alvará,.

D. Ernilia Rosa de Mesquita, Alexandre
&mó de Araujo, Antonio Theodoro de Souza,
Francisco Teixeira, Domingos José Gomes.—
Passe guia.

Joaquim Tavares das Neves, Magalhães
& Gomes, Manoel de Araujo Lima, Diniz
& Vidal, Antonio José Lopes, Antonio Pe-
reira Ramos,Joaquim José do Anedas.—Passe
bilhete.

Constantino Pinto Ribeiro, Oscar de Oli-
veira Lobo, Alberto G. de Siqueira Todims
—Pague emolumentos.
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2' SECÇÃO

.1? ,:querimento despachado

Dia 7 de outubro de 1495

Nery Pinheiro & Comp., pedindo levatan-
mento deposito.—Deferido.

--
Directoria de Snstrucçao

Expediente de 5 de outubro de 1895

Officio ao Sr. Dr. director do hygiene,
'eommuuicando o a,ppttrecimento de um caso
de variola em uma pessoa de familia do pro-
fessor da 2 1 escola masculina do C districto,
á ladeira de João Homem n. 73.

Dia 7

Identico, pedindo para que seja inspeccio-
nada de sande a professora adjuuta. Maria
Ernestiva Cortopassi, que requereu dous me-
zes de licença para tratamento de sua sande.

—Ao Sr. Dr. inspector escolar do 7 8 distri-
ato, declarando approvado o acto da transfe-
rendia da professora adjunta Eulina Meyer
Ribeiro, para a 4 4 escola feminina daquela)
districto.

- Directoria de Etygiene e Asistencia
Publica

Expediente do dia 7 de outubro de 1895

Ao Sr. Dr. director da fazenda municipal
remettendo.

Os respectivos documentos, afim de pro-
ceder a necessaria cobrança, de multas
impostas a José Guimarães, Constancio Perei-
ra Guimarães Joaquim Barbosa de Campos,
Antonio José Luiz do Queiroz e Bernadino
Festeiro, caso não tenho ainda sido ãitos os
respectivos pagamentos.

Contas na importando. do 7:450$675 pro-
venientes dos fornecimentos feitos ao Asylo
de Mendicidade durante os mezes de maio e
junho ultimos.

—Ao Sr. Dr. inspector geral das obras pu-
blicas remettendo, por cópia, o officio da di-
rectoria de obras e viação de 2 do corrente,
pedindo procidencias relativamente ao estado
em que se acha a estrada geral de Santa
Cruz, do trecho do Campinho á estação do
Cascadura .
. Do Dr. director da Instrucção Publica, so-

licitando inspecção de sande para a professo-
ra adjunta Carolina Adalgisa Pamphira.—
A" commissão respectiva.

Do commissario de hygiene Dr. Duarte
Flores, pedindo vistoria para o predio n. 37
da rua do Curvello, em Santa Thoreza. —
Officie-se á directoria de obras pedindo vis-
toria.
( Do Sr. Dr. director do Instituto Vaccinico

Municipal, enviando o attostado de frequen-
eia do pessoal, durante o mez findo.—A' di-
rectoria da fazenda.

Do Sr. director do Interior e Estatistica,
scientificando para os devidos effeitos do in-
deferimento á petição do Antonio Alvos dos
Santos proprietario da cocheira á rua Conse-
lheiro Bento Lisboa n. 84 —Dê-se conheci-
mento ao Sr. Dr. commissa,rio da respectiva
circumscripção.

Do mesmo, fazendo igual communicação
com respeito a Antonio Moreira Cardoso, pe-
dindo transferencia para a rua Frei Caneca
n. 153 do negocio de aves, carvão, verdura e
louças que comprara a Manoel Ribeiro Bar-
bosa.— Igual despacho.

Do eommissario de hygiene L. Grenhalgh
communicando ficar riu seu poder o requeri-
mento de J. P. Rodrigues.— Inteirado. Ar-
chive-se.

Do commis,ario de hygiene Dr. alarcellino
de Brito, informando sobro a visita que fizera
aos predios ns. 1 e II da rua Industrial; e
bem assim ao quarto da casa n 42 da rua de
S. Christovão, °mães° deu um caso do va-
riola.—Inteirado. Archive se.

Do mesmo, communica.udo estar dando
cumprimento á intimação que lhe tõra feita,
o proprieterio dos terrenos dos fundos e lados
da rua do Plauhy.— Inteirad.o. Archive-Se.

Requerimentos despachados

Xavier & Vianna; Viecnte Ferreira Lusto-
sa; Souza Araujo & Comp.; Silveira, C.sta &
Monteiro; Silva & Lopes: Souza & Comp.;
Raphael de Gondoy, Rocha e Ferreira &
Comp.; Raymundo de Oliveira; Propala) do
Carvalho; Pires & Mello; Oureiro & Comp.;
Landeira; A. M. Lisbaa & Comp.; Henrique
Ribeiro Bastos; Francisco Pereira da Silva
Souza; Francisco Bertholino; Emilio D. Mas-
caro; Domingos Fernandes Escalfeire; Almei-
da Graba & Comp.; Alipio Ferreira Corrêa
Figueiredo; Adriano Parrani & Irmão: Anto-
nio Gavinha & Com.; D. Elisa Candida Con-
ceição.—Aos Srs. Drs. commisarios das re-
spectivas circumscripções.

Josó Ver Cid; Josepho Poirrier; Pereira &
Teixeira; Santos Costa & Comp.; Antonio Ri-
beiro Pontes; Cleto de Moraes; José Caetano
de Almeida; Carvalho & Pinto; Joseph Al-
kaim; Crispim Maria do Silva; Justino Affon-
so; Custodio Barros da Silva; Augusto An-
tunes Garcia; Antonio Fernandes Camargo
Falcão; alarini, Lajoux & Comp.; Araujo &
Duarte; Roth & Comp.; Souto Maior, Almei-
da & C,ornp.;—De accordo. A' directoria do
Interior e Estatistica.

Manoel José de Azevedo.—Do accordo. A'
Na Directoria do Obras e Viação.

reclamação: de Antonio Marques da Silva.—
Ao Dr. Emilio Miranda para informar,

Manoel Pereira da Silva Leitão. A Secre-
taria para informar o que constar sobro o
assumpto.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE J ANGU O

Rendimento dcs dias 1 a 5 de
outubro de 1895 	 1.317:609$669

Idem da dia 7, até 4 horas 	 250:247$753

1.567:857$422
Em igual período de 1894 	 2.111:969$642

RECEBEDORIA

Rendimento dcs diss 1 a 5 do
outubro de 18ç5... . 	 128:989$531

Idem do dia 7.. 	 45:826$072

174:815$603
Em igual podado de 1894 	 355:630$224

IMSA DE RENDAB DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL =mau
Rendimento do dia 7 de

outubro de 1895 	 	 76:1014487
Idem dos dias 1 a 7 	 	 277:561$662

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL
FEDERAL

Arrecadação do dia 7 de
outubro de 1895.... ..... 	 47:446$771

Idem dos dias 1 a 7 	 	 234:619$855

NOTICIÁRIO
Wialessairásastimast---NsvssJideoutubro.

A renda desta alfandega fui em setembro
findo de 31:152$703 e em igual mez do anuo
anterior de 67:532$262; differença para menos
3S:379.S559.-0 inspector, Joaquim Peregrino.

FoRTALEZA., 2—A ronda da alfandega de se-
tembro ultimo foi de 438:480S172 ; idem em
igual penedo de 1891, 305:989$002; diferença
para mais neste exercieio 132:491$177. — O
inspector, Germano Nacluido.

Tribunal de Contas—Este tribu-
nal resolveu hontem os seguintes pagamen-
tos:

Ministerio da Fazenda Informo/Ao da Sub-
Directoria do Contabilllade do Thesouro, de 3
do corrente, com a conta de Augusto Belfort
de importancia de 183$ pelo trabalho de lus-
trar varies armarios da sub.director.ia.

Aviso do alinisterio da Marinha, n .1.393,de
22 dejulho, pedindo que pela Alfa.ntidga
estado dePernambuco se pague a D. Luisa
Rozeinira Nogueira Rosas, viuva de Carlos
Lopes Nogueira Rosas, apontador do Ars'enal
de Marinha no mesmo estado a quantia de
200$ para despezas do funeral e luto.

Titules de pensão de montepio obrigaaorio
De 500$ annuaes, passados a cada um do

menores Maria, Themistocles e José, filhos do
finado 1 0 escripturario do Thesouro Federal
Temistocles Soares de Albuquerque Leão.—
Registrou-se no actual exercicio a quantia
de 1:500$000

De 600$ annuaes, passado a D. Maria
Germana de Almeida Calmon, mãe do contri-
buinte invalido Dr. Antonio Calmon do Oli-
veira Mendes, delegado de hygiene desta ca-
pital, aposentado.— Registrou-se no actual
exercicio a quantia do 200$000.

Officio do Dr. director da Casa da Moeda
n. 253,de 2 do corrente, com a folha dos ope-
rarios, aprendizes e serventes do ma de se-
tembro, a qual foi resolvida no dia 5,
29:688$968.

alinisterio das Relações Exteriores Avisos
N. 208, de 21 de setembro, com a conta

do Lloyd Brazileiro da quantia de 26$250
proveniente de passagem concedida a una
bra,zileiro repatriado pelo consulado geral em
Montividéo ;

N. 214. de 1 do corrente, pedindo para que
se mande pagar pelo Thesouro Federal o sa-
que da quantia de 2:416$100 feito pelo coa-
sul geral em Buenos-Ayres para indemnisar-
se do que despendeu com a repatriação de'
brazileiros ;

N. 215,de 2 do corrente, mandando pagar
pelo Thesouro Federal a quantia de 5:150$
em moeda do paiz destinada á liquidação de
uma reclamação relativa ao navio russo
Hero.

alinisterio da Justiça e Negocios Interiores
—Solicitadas avisos

N. 2.771, do 16 de setembro, despezas
prompto pagamento feitas em março pelo
administrador interino da Casa de Detenção,
Alfonso Torres Temporal, 318$930;

N. 2.916, de 2 do corrente, soldo dos offi-
ciaes inferiores e praças de pret reformadas
da brigada policial do mez de setembro,
3:1814270;

N. 2.931, de 3, salario dos serventes da•re-
partição da policia de setembro, 333$333;

N. 2.926, de 3, gratificações concedidas ao
interprete e seu ajudante da Fortaleza de
Santa Cruz pelo serviços extraordinarios refe-
rentes as medidas preventivas do cholera-
morbus por elle prestados em agosto,
400$000;

N. 2.950, de 5, com os prets tias praças do
corpo de bombeiros do mu de setembro ul-
timo, 47:314$268 •

N. 2.928, do 3, 'féria dos trabalhadoras do
Museu Nacional de setembro, 1:400$000

N. 2.927, de 3, solados dos guardas e ser-
ventes do Museu Nacional do setembro,
754$000

N. 2.930, de 3, ditos dos serventes da Es-
cola Nacional de Bellas-Artes de setembro,
325$312.

alinisterio da Marinha ( despacho de 7
de outubro de 18U5 ) — Aviso n. 1.708,
de 29 de agosto ultimo, solicitando a
opinião do tribunal sobre a restituição
reclamada pelo commissario de 3' clas-
se, 10 tonante Samuel Maciel Soares, da
quantia d 3 23$778, com que demais entrou
para os cofres da pagadoria da marinha por
occasião do ser liquidada a sua conta rela-
tiva ao periodo em que serviu no batalhão
naval. O tribunal resolveu que se respondesse
de accordo Com o parecer, isto é, que a resti-
tuição do que se trata está no caso do ser
efectuadas devendo, porém, ser reclamada
do Ministerio da Fazenda mediante os papeis
que se devolvem.

Ministerio da Guerra (despacho do 7de ou-
tubro do 1895.—Avisou. 223,de 16 do setembro
ultimo, consultando sobro a abertura doere-
dito supplementar de 1.432:620$ para ()acor-
rer a dospeza-s pertencentes a diversas consi-
gnações das verbas 11', 20' e 27 do orçaram-

•
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to em vigor. O tribunal resolveu que se res-
pondesse de accordo com o parecer, isto é,
manifestando a impossibilidade de ser pelo Po-
der Executivo aberto o referido credito na
constando. do Congresso.

Pag-adoria do Irliesouro —
Pagam-se hoje, 8, a féria do corpo de bom-
beiros.

Caixa. Eeonimica e Monte do
Soceorro—Ftinceionou hontem em ses-
são ordina.ria o conselho-fiscal.

Foi approvada a acta da anterior, lido o
despachado todo o expediente sobro a mesa, e
adoptadas algumas deliberações sobro o ser-
viço dos estabelecimentos.

Pedagogium — Hoje, ás 7 horas da
nouto, o Sr. professor Dr. J. J. Pizarro
continuarà o curso gratuito de historia na-
tural.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Muqui, para Itapemirim, P iu ma ,
Benevente e Victoria, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo até
ás G idem.

Pelo Alexandria, para Santos, 'guapa,
Paraná e Santa Catharina, recebendo im-
pressos até as 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás 9 idem.

Polo Brésil, para Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos e
objectos para registrar até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 2 idem.

Pelo Garrich, para Bahia e Nova-York,
recebendo impressos e objectos para registrar
até á 1 hora da tardo, cartas para o interior
até á 1 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 2 idem.

Pelo Creole Prince, para Santos, recebendo
impressos e objectes para registrar a.tè ás 12
horas da manhã, cartas para o interior ate
ás 12 1/2, horas da tarde, ditas com porto
duplo até á 1 idem.

Amanhã
Pelo Clyde, para Bahia, Pernambuco e

Europa via-Lisboa, recebendo impressos até
ás 6 horas da manhã, objectos para regis-
trar até ás 6 horas da tarde de hoje, cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 7 idem.

— Os remetentes das certas dirigidas a
D. M. Paeto	 ( Hamburgo ) Allemanha;
D. Maria da Conceição, Corrêa de Oliveira
do Hospital, para S. João para Quinta do
Cuvão, são convidados a comparecer na 53
secção desta repartição, afim de* darem
esclarecimentos.

Obtliervatorio do Rio de Ja-
noiro—Resumo meteorologico.—Dia 6 de
outubro de 1895.
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4t. 153.27 22.0 72.4 SE 5.0 Nublado.

Thermoinetro sem abrigo ao meio-dia: en-
negrecido 49,5, prateado 35,0.

Temperatura maxima 26,8.
Temperatura minima 10,0.
Evaporação em 24 horas 1,2.
Chuva em 24 horas, 10mo,30.

Repartição Meteorologlea-
Resumo meteorologieo da estação do morro
de Santo Antonio:	 •

Dia 7 de outubro de 1895:
Iraras Barom. a Oe Tempera- Tendo

tara do vapor

9 a... 756,43 21,4 17,56 93
1/2 d. 754,58 24,8 18,30 79
3 p... 753,29 23,8 17,86 81,6
Maxima 26,7
Minima 19,0
Média 22,85
Evaporação á sombra 2,5

Chuva 9ifill).5.

Santa Casa da Misericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospitaes de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dôres em Cascadura foi, no dia 6 de ou-
tubro de 1895, o seguinte:

Nac. Est. Total.

Existiam 	 786 683 1.451
Entraram. 	 13 13 26
Sahiram 	  15 8 23
Falleceram 	 8 2 10
Existem 	 756 688 1.444

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 311
consultantes para os qua.es se aviaram 370
receitas.

Fizeram-se 13 extracçUes de dentes.

Obituario — Foram sepultadas no dia
1 do corrente, as seguintes pessoas falleci-
das de :

Accessp pernicioso—os brasileiros Virginia
Maria da Conceição, 50 annos, solteira, 1111-
lenida na Santa Casa ; Manool José da Silva,
18 annos, solteiro, fallecido no Hospital de
Santa Barbara.

Arterio seleroso — a brasileira Augusta
Lourença da Conceição, 40 annw, viuva, re-
sidente t fallecida no Morro da Igrejinha
11. 2.

Athrepsia — a fluminense Ignoz, 5 mezes,
filha de Bernardino Antonio de Carvalho,
residente e fallecida á rua da Gambó,'1, n. 30.

A molleci mento. cerebral — a fluminense  Ja-
nuaria Siqueira coutinho, 74 annos, viuva,
residente e fallecida á rua da Luz n. 54.

Broncho pneumonia — os fluminenses Ma-
noel, 4 annos, filho de Joaquim Pereira, re-
sidente e fallecido á rua Malvino Reis n. 30;
Cera, 17 mezos, filha de José Linhares da

residente e fallecida a travessa do
Carneiro n. 15.

Convulsões—a fluminense Paula, 3 annos,
filha de José Leoncio de Carvalho, residente
e fallecida, á rua de S, Christovão n. 206.

Cirrhose hepatica — o portuguez José Ma-
rinho Bastos Souto, 37 annos, solteiro, re-
sidente á rua da Harmonia n. 63 o fallecido
na Beneficencia Portugueza.

Enter° colite —os fluminenses Sebastião, 1
;noz, filho de Manoel Vicente de Moura, fal-
'acido no Hosqicio da Sande ; Francisco, 1

anno, filho de Beltnira da Paixão, residente
e fallecida á rua Frei Caneca n. 214.

Enterite — a fluminense Beatriz, 1 mez,
filha do João Marques, residente() falle,cida
á rua do Rezende ti. 82,

Fractura das vertebras dorsaes — o porta-
guez Serafim Ferreira, 20 annos, solteiro,
fallecido no Hospital do Carmo.

Febre perniciosa — a brasileira Pieda.do
Maria da Conceição, 18 annos, residente e
fallecida á rua do Senador Pornpeu ti. 18.

Febre biliosa — a paraense Anna Thereza,
17 annos, fallecida á rua de S. Diogo n. 99,

Insufliciencia, mitral — o fluminense Rosa-
lino Dória, 20 annos, casado, fallecido na
Santa Casa.

Mataria — a fluminense Stella, 5 annos,
filha de Virgilio do Nascimento Pinto, fal-
lecida na Escadinha do Livramento n. 24.

Myelite—o portuguez José Bernando Costa,
19 annos, solteiro, residente e Pallecido á
rua do Cattete n. 210 ; o hespanhol Joaquim
Alvos Moira, 58 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua Nova do Alcantara n. 7.

Parto prematuro — a fluminonso Maria,
20 horas, fallecida á rua. Figueira de Mello
n. 14.

Pneumonia infecciosa—a hespanhola. Maria
Naveira, 23 annos, solteira, residente 0 fal-
lúcida á rua da Ajuda n. 63.

Pneumonia dupla—o fluminense Euclydes,
1 anuo, filho do Alfredo Vieira Dias, residen•
te e fallecido á rua do Paraná n. 15.

Septicemia—o portuguoz Albino do Freitas
Guimarães, 16 annos, solteiro, residente a
fallecido á rua Senador Pompeu n. 79.."

Tetano traumatico — a fluminenso Maria
Gomos, 30 anno3, casada, residente o fallecis
da á rua Miguel Angelo n. 11.

Tisica chronica. — o fluminense Manoel dat
Silva Braga, 36 annos, solteiro, fallecido na
Santa Casa.

Tisica pulmonar—a alagoana Antonia Rosa
do3 Prazeres, 40 annos, casada, fallecida na.
Quinta da Boa Vista.

Tuberculose pulmonar—a fluminense Mar-
garida Ribeiro, 22 amuos, residente o rancei%
da á rua S. Luiz Gonzaga n. 227.

Tuberculose pulmonar — os fluminesses
Mem de Barros, 24 annos, viuvo, residente q.
fallecido á rua Dous de Dezembro n. 19
Anna Rosa da Conceição, 27 annos, casada ;
Arthur Teixeira, 16 a.nnos, solteiro, estes
dons ultimos fallecidos na Santa Casa.
Total 3.

Variola— os fluminenses Manoel, filho de
Antonio Castro, 3 annos, residente e fallecido
á rua de Paula Mattos n. 3; Elisa

'
 filha de

Joaquim Diniz, 3 annos, residente e fallecida
á rua Barão de S. Felix n. 128 ; Judith, filha
de Alfredo Pimentel, 2 112 annos, residente
e fallecida á travessa da Vista Alegre n. 9 C;
Jeronytno, filho do Anacleto Ferreira, 1 anuo,
residente e fallecido á rua de D. Julia n. 29;
a italiana Joanna Linioges, 24 annos, casada,
residente e fallecida á rua do Hospicio n.239.
Total, 5.

Variola confluente — os brasileiros Gastão
Pimenta, 22 annos, solteiro ; Eulalia Paula,
23 annos, solteira, estes falleceram em o
hospital da de Santa Barbara ; o brasileiro
João, filho de Manoel Ignacio Curvello, 3
annos, residente e fallecido á rua da America
n. 115; Euridico, filha de Maria Calmon, 3
annos, residente e fallecida á rua D. Laura
de Araujo n. 81. Total, 5.

Variola hemorrhaglea— a brazileira Jonna
Gomes Leal, 23 annos, solteira, falleren no
hospital de Santa Barbara.

Bronchite capillar— a-fluminense Maria,
filha de Antonio José Pimentel, 23 dias, re-
sidente e fallecida á rua das Laranjeiras
n. 34.

Contusão cerebral— Um homem, fallecido
na Santa Casa.

Gangrena— a portuguesa Alice, filha de
Antonio Valle, 4 annos, residente e fallecida
á ladeira do Livramento n. 14.

InsullIciencia mitral — Josepha Ricarda
da Conceição, 65 annos, fallecida no asylo de
Santa Maria.

Humidade
relativa

emealll"
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Febre perniciosa - o balliano Diogo Fran-
cisco de oliveira, 40 annos, solteiro, residen-
te e falecido á rua do itiachuelo n. 201.

Impaludismo -o fluminense Izaias, 5 an-
nos, filho de Francisco Custodio de Oliveira,
residente á rua Nossa Senhora das Neves e
falecido na Santa Casa.

Innanição-o fluminense, José, 7 dias, filho
de Manoel Corrêa Guerra, residente e fal-
leeido á rua do Proposito ii. 76.

Ictericia - o fluminense, 6 dias, filho de
liemvindo Francisco Alves, residente e fal-
lecido ,á rua Boulevard n. 4.

Leueocetemia-o fluniinense Pedro,2 aflitos,
Zlho de Luiz C. de Araujo, residente e 1.1-
lecido á rua Amorim mi. G.

Meninge encephalite - o fluminense Ro-
berto, 4 mezes, filho de Juventino Augusto
Ferra, residente e falecido á rua do Inlat-

• toso n. 72.
Nephrite palustre - o partuguos Alenem-

iro Alves da Cunha, 40 annos, solteiro, re-
sidente á rua do Senador Pqmpeu ii. 46 e
falecido na santa Casa.

Pneumonia-6 ing,lez Daniel Da.vid Seriall,
4)4 atum casado, residente o falecido á rua
Ita.pagipe 11. 88; o -portuguez Ma,thias T. da
Silva, 55 annos, solteiro, residente e faleci-
do á rua do Rosario il. 128.

Syneope eudiaca-o hespanhol Domingos
Feuza Farinha, 28 *aniles, solteiro, residente
e falecido á, rua D. Luiza n, 90.

Tetano infantil - a fluminense Maria, 6
dias, filha de Maria da Conceição, residente
e falecida á rua Itapagipe n. 70.

Tuberculose - o flu m inense Domingos Luiz
Moureira, 26 a.nnes, casado, residente e tal-
tecido á rua do Senador Pompeu 11. 214;
porto alegronse Maria Victoria, 41 annos,
solteira, residente o falecida no Hospital de
Nossa Senhora da Saude.

Tuberculose intestinal - o fluminense Be-
larmino, 10 a,nnos, filho de João José S.
Junior, residente e falecido á rua Avila
n. 10 B.

Tuberculose pulmonar - os fluminenses
Americo Candido Moreira, 70 aniles, viuvo,
residente o fallecido á rua desCajueiras 11. 5;
Joaquim Barnabé de Sant'Anna, 38 aniles,
casado, residente e falecido é, rua D. Juba
n. 21; Noemia Cupertina, 80 annos, casada,
residente e falecida na Santa Casa.

.Variola - o fluminense João Baptista, 26
dias, filho do alferes Arnaldo José Garcez,
residente e falecido á rua Visconde do Sa-
pucahy n. 222; o bra,zileiro Manoel Leite do
Freitas Guimarães, 24 annos, solteiro, re-
sidente e falecido á rua do Rosario n. 137;
o fluminense Joaquim Garcia, 19 annos, sol-
teiro, residente e falecido á rua Jockey Club
n. 37.

Variola. confluente- Constantina Maria da
Conceição, 35 annos, viuva, residente á Pa-
vuna e fallecida no hospital de Santa Bar-
bara ; Manoel Ferreira de Carvalho, 23 an-
nos, casado, residente á praia Vermelha e
fallecido no hospital de Santa Barbara; Fran-
cisco Rodrigues Noya, 27 annos, solteiro,
residente á rua da Gombô°. n 79 e falecido
no hospital de Santa Barbara; João José San-
tos, 19 annos, solteiro, residente no 1 0 regi-
mento de cavallaria e falecido no hospital
de Santa Barbara ; o parallybano do norte
José Quirino dos Santos, 25 aniles, solteiro,
residente no 25') batalhão de infantaria e NI-
lecido no hospital de Santa Barbara ; Maria
Rita Couto, 2d aniles, casada, residente á rua
da Assombléa n. 22 e falecida no hospital de
Santa Barbara; o portuguez Francisco José
de Moraes, 19 annos, solteiro, residente o
falecido á rua dos Araujos n. 24 ; Antonio
Elysiario de Moraes, 24 aniles, solteiro, resi-
dente e falecido em Sapopemba.

Tuberculose pulmonar-a fluminense Luiza
Maria Epiphania de Almeida, 25 annos, sol-
teira, residente e falecida da Santa Casa.

Accesso pernicioso - o fluminense Marco-
lino, filho do Maria, 18 mezes, residente e
fallecido á rua do Aqueducto 11. 40.

Bronchito capiliar - a fluminea.se Aster-
gira, 14 mezes, filha de João E. de Meira
Santos, residente o fallecida á rua do Ria-
chulo n. 53.

Bronchio-pneumonia-as fluminenses Lati-
ra, 2 annos, filha de Deolinda. Rosa Santos,
residente o falleeida á rua do Senado n. 155
(antigo); Maria Luiza, 2 annos, filha de Fran-
cisco Rodrigues G. Caldeira, residente e tal-
tecida á rua do General Polydoro n. 52.
Total, 2.

Chyrrose do figado - o fluminense Flo-
riano, 42 horas, filho de Antonio José de Si-
queira, residente e fallecide á rua da Pas-
sagem n. 40; o portuguez Manoel Francisco
da Silva, 39 annos, residente e falecida á rua
da. Prainha n. 14. Total, 2.

Limphodermia-a fluminense Ida, 4 annos,
filha de Bornardina Vianna do Amaral, resi-
dente e falecida á rua Frei Caneca n. 24.

Meningite- o fluminense Antonio, filho de
José Theodoro Braga, residente o falecido á
rua Frei Caneca n. 197.

Variola - o fluminense Pedro, 2 1/2 an-
nos, filho de Fernando Manoel Streper, resi-
dentente e fallecido á nua Frei Caneca ,11.237.

Fetos - um, filho de Francellina. Rosa
do Espirito Santo, residente á rua Vinte .Qua-
tro do Maio n. 78; uni dito, filho de 13enedicto
de tal, residente-á rua do Catteto n. 31; um
dito, filho de Braga Nicoláo da Silveira, resi-
dente á rua dos Andrades n. 46. Total, 3.

No numero dos sepultados estão incluidos
10 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

MARCAS REGISTRADAS
N. 2.'22'2'

Gomes Ferreira. & Comp. estabelecidos na
ilha do Braço Forte (balda do Rio de Janeiro)
bom fabrica de prediletos chimicos, apresen-
tou á meritissima Junta Commercial a marca
supra; que consiste em um rotulo quadri-
longo com uma ancora no centro por cima da
qual estão as palavras Mcrcurio Doce ‘Quali-
dade superior», estas por baixo daquelas, e
de cada lado do emblema as palavras Marca
Ancora.

Por baixo do emblema será designada a
quantidade de mercurio que contem cada pa-
cote.

Desejam mais adoptar este rotulo em -uma
ou mais clima ou tamanhos.

Duzentos e vinte reis em estampilhas inu-
tilis.adas com a data:

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1895.-
Gomos Ferreiro (4; Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás onze horas da
manhã do 20 de setembro de 1895.-0 sccre-
torio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 2.277 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no 10 exemplar 6$600 de selo
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1895.-
O secretor:o, Cesar de Oliveira.

A' margem está o carimbo da Junta Com-
m ercial .

EDITAES E AVISOS
Corte	 Appollwedio

Faço publico que as appellações eiveis
n. 884, 1 ,, appellante, a Companhia Grande
Belchior, 2 8 appellantes, os liquidantes da
Empreza. Fabril do Cimento, Cal o Gris,appel-
lados, os mesmos ; n. 911, 1° appellante,
João Montenegro Vigier, 2^ appellante, José
Alberto Pires, appellados, Rapliael Ferreira
da Silva & Comp ; e os embargos de nulidade
n. 588, embarganto appellado, o Banco de
Credito Universal, em liquidação, embargada
appellante, a Companhia Central do Bra.zil
n. 632, embarganto appellado, Alexandre do
Oliveira Monteiro, embargado appellante, o
Banco Paris e Rio • .e n. 684. embargantes
appellados, Adherbal de Carvalho e outros,
embargada appcllante a Veneravel Irmandade
de Nossa Senhora do Rosario e S. Benediato,
acham-se com dia, devendo o julgamento das
appellações ter legar na sessão da Camara
Civil do dia 10 do corrente, ou nas seguintes
e o doa embargos na de ca.ma.ras reunidas,
para o mesmo dia,

Secretaria da Gide do Appellação, 7 do
outubro de 1895.-0 secretario, Joaquim Ma-
ria dos Anjos Espozel.

--Gluaran IVueiconal
ORDEM DO DIA N. 18

Publico, para conhecimento da guarda na-
cional sob meu commando, as seguintes de-
terminações e occurrencias:

Portarias de licença
Recommendo aos Srs. commandantes do

brigada e do corpos que observem e façam
observar as disposições vigentes com refe-
rencia ás licenças concedidas pelo governo
federal aos ofileiaes desta milicia civica, de
modo que nenhuma portaria seja cumprida
sem constar da verba do est ibelecimento com-
petente que o interessado pagou o devido im-
posto de sello, o sena o-cumpra-se-deste
commando superior, que é clausula essencial
para a sua execução.

Eliminações

Ao Sr. coronel Dr. Fernando Mendes de
Almeida, coimam/ante da 2 , brigada de in-
fantaria, em data de 5 do corrente e sob nu-
mero 5.209, foi dirigido o seguinte oficio :

«Em solução á consulta-que, por vosso in-
termedio, me foi dirigida pelo commamlante
do 5° batalhão de infantaria, sobre o procedi-

Syncope cardíaca - a brazileira Gabriella
Corrêa de Castro, 66 annos, viuva, residente
e falecida á rua da Lapa n. 50.

Um feto do sexo feminino, filho do Annibal
Maciel, fallecida á rua do Souto n. 24.

Outro do mesmo sexo, filho de Antonio
Maria da Silva, residente á rua do Frei Ca-
neca n. 311.

No numero das 48 pessoas sepultadas
acham-se incluidas 9 indigentes, cujos en-
terros foram gratis.

-E no dia 2:

Accesso pernicioso - Querino, 3 annos flu-
minense filho de Quirino Joaquim da Costa,
residente e fallecio á rua Romana n. 4 ; Ar-
'mando Coelho de Amorim Reis, 10 annos, flu-
minense residente e falecido á rua Major
Avila n. 19. Total, 2. 	 •

Athrepsia - \Valdemiro, 3 dias, flumi-
nense filho de Margarida Maria da Conceição,
iresidente e fallecido á rua Grão Pará. n. 2.

Broncho pneumonia - João, 3 manos, flu-
nainense filho de Luiz da Costa Monteiro resi-
dente o falecido á rua General Pedra n. ;?,05;
Jnlarianna, 6 mezes, fluminense filha de Fran.;
Cisco Janeiro, residente e falecida a rua de
taplrú n. 95 A. Total, 2.
Beriberi-Feliciana Evangelina Guimarães,!

43 annos, solteira,fluminense residente á rua
do. Itapirn n. 29 e falecida. na Santa Casa.

Commoção cerebral- o riograndense Libe-
rato Guilhermine da Silva,22 annos,residente
no vapor cornado Parnahyba e falecido na
Santa Casa.

Congestfto pulmonar- o fluminense Mano-
el Joaquim Castro, 75 annos,casado,residente
e fallecido á rua do Dezembargador lzidro
n.24.

Cystite purulente- o portug,uez Thomaz
Setastião Rodrigues, 70 amuas, casado, resi-
dente e fallecido no Morro da Providencia
ai. 32.

Choque traumatico - o alemão Carlos
Ilange, 40 annos. casado, residente e falecido
no hospital dos estrangeiros.

Entrou moribundo - o portuguez Antonio
'Vieira Souza, 47 annos, casado, se,sidente

rua General Caldwell n. 83 e falecido na
Santa Casa.

Entero colite agudo - o fluminense Feli-
ciano Ferreira de Aguiar Rangel, 81 annos,
viuvo, residente e fallecido á rua Senna
Parras n. 14.

Fraqueza. congenial -o fluminense, 28 ho-
ras, filho de Francisco Machado Paselioal,
residente e falecido á Praia do Retiro Sau-
doso n. 15.

Febre palustre - o fluminense Henrique
" Farias Dias, 14 anno3, residente e falecido

rua do Desembargados Isidro n. 20.
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mento que devia ter em relação ao guarda
José Maria da Silva Berges, qualificado ao
mesmo tempo eleitor n t parochia, de Santo
Antonio, sob o n. 10.816, e que, chamado a
serviço, exhibiu certificado provando ter re-
nunciado o banoticio da grande na,turalisaeão
instituida pelo decreto 58 A, do 14 de dezein-
bro de 1889, cabe me declarar-vos, paravoUo
conhecimento e devidos effeitos que o indi vi-
duo em questão, á vista daquelle documento,
deve ser eliminado do alistamento do dito
corpo, não sendo motivo para consideral-o
cidadão brazileiro o facto do se achar qualifi-
cado eleitor, ainda mesmo que tenha exercido
as respectivas funcções.

O estrangeiro que assim procede, fugindo
aos onus de cidadão brazileiro para só fruir
os seus beneficies, commette certamente um
grande abuso,digno da ma i s severa repressão,
mas não perde por isto a sua nacionalidade
de origem.

Saude e fraternidade-José Pereira da Graça
Junior, general de brigada. x.

--
20 regimento de cavallaria

Conforme participou o commandanto deste
regimenta em officio datado de 4 do corrente
sob n. 320, o tenente-coronel honorario Fre-
derico José dos Santos Rodrigues, fiscal do
mesmo regimento, reassumiu a 29 do mez
¡iraxim° findo o exercicio das respectivas
funcções.

Licença
Por despacho de 5 do corrente, concedeu

este commando superior deus limes de licen-
ça ao capitão do 10' batalhão de infintaria,
João Baptista da Silva Sobrinho, para tratar
de sua sande.

Officiaes chamados a serviço

Compareçam a este quartel general, para
objecto de serviço urgente, o major honora-
rio José Antouio Ferreira Guimarães, tenentes
José Ferreira dos Santos Dias Junior,José Luiz
Osorio Junior e LnizJosè Leil o alferes Ma-
noel Pereira Baptista, este do 7 s batalhão do
infantaria e aquelles do 20 batalhão da mesma
arma. •

Quartel-general do Commando Superior da
Guarda Nscional da Capital Federal, 7 do ou-
tubro de 1895.-Josd Pereira da Graça Junior.
general de brigada.

--
Museu Nacional

Continuando vagos os legares de sub-dire-
etor da 4' secção e de naturalistas-ajudantes
das 1° e 2 0 secções (zoologia e botanica),
acha-se de novo aberta, na secretaria desta
repartição, por espaço de quatro mezes, a
contar desta data, a inscripção ao concurso
para aquelles legares,

São requisitos necessarios ao concurso:
1°, a qualidade de cidadão brasileiro;
2°, capacidade profissional provada por ti-

tules scientificos dos estabelecimentos de
ensino superior ou de academias ou de insti-
tutos scientificos estrangeiros, devidamente
reconhecidos ;

3°, moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de um ponto

tirado á sorte, e durará tres horas.
A exposição oral será publica, durará uma

hora e constará de um assumpto importan-
te sobre q ualquer das matarias comprehen-
(lidas na respectiva secção, e tirado á sorte
com duas horas de antecedencia.

As provas praticas serão feitas de confor-
midade com as disposições estabelecidas nos
programmas especiaes.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1895.-0 di-
rector geral, Dr. .T. B. de Lacerda.

--
Laboratorio Nacional de

Analyses
De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fa-

zenda,acha-se aberta,a datar de hoje,neste la-
boratorio, a inscripção, que será encerrada
60 dias depois, para o concurso a um dos le-
gares de chimico de 3 s classe, a que se re-
fere o regulamento que acompanhou o de-
creto n. 1.257, de 3 de fevereiro de 1893.

Só serão admittidos á inscripção os candi-
datos que, além dos respectivos diplomas de
medicos e pharmaceuticos e dos documentos
comprobatorios de sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem folha corrida do legar
de domicilio.

O concurso constará de uma prova pratica,
que versará sobro questões de analyse chi.
mica, relativas especialmente a substancias
alimenticias e medicamentosas e será feito
conforme as instrucções publicadas no Diario
Oficial de 22 de fevereiro de 1893.

iCapital Federal, 9 de agosto de 1895.-0
drector, Dr. Josd Borges Ribeiro da Costa (.

--
Labora torio Nacional . de

A.nalyses
Effectuando-se hoje o concurso para o legar

de chimico de 3' classe deste laboratorio,
são convidados a comparecer no mesmo labo-
ratorio, ás 10 horas da manhã, os Srs. phar-
maceuticos Guilherme Meirelles Coelho,
Pedro Matheus Junior e João Rodrigues da
Silva Chaves, que se inscreveram para o re-
ferido concurso.

Capital Federal, 8 de outubro de 1895.-
O escriPturario, Julio de Abreu Gomes.

MfniI crio das Relações
Exteriores

Em nome do Sr. ministro convido os Srs.
coronel Alfredo Vicente Martins e Dr. Jayme
Silvado a comparecerem no dia 10 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, nesta secre-
taria de Estado, afim de prestarem, como re-
quereram, o exame para legares de consules.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, 7 de outubro do 1895.- O director
geral,	 T. do Amaral.

--
Alrandega do !Lio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandaga se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciara respeito.

Vapor inglez Chancer.
Amuem n. 16- Marca AGC: 1 quartola

ri. 49.655, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca GMA: 1 barrica n. 28, idem. Idem.
Marca SRC: 2 caixas lis. 7 e 10, idem.

Idem.
Marca WP: 3 ditas, sem numero, idem.

Idem.
A mesma marca: 3 ditas, sem numero,
A mesma marca: 1 dita, sem numero,

idem. Idem.
Marca, VD: 1 dita n. 2.427, idem. Idem.
Marca AGC. 1 dita ri. 48.659, idem. Idem.
Marca CH&C: 1 dita n. 8.775, idem. Idem.
Marca DL: 2 ditas n. 2.124 e 2.134, idem.

Idem.
Marca CM-011C: 1 dita n. 18.680, idem.

Idem.
Marca CHC: 1 dita n. 8.'778, idem. Idem.
Marca FW: I dita n. 5.887, idem. Idem.
Vapor inglez Mecenas.
Armarzem n. 1-Marca GVC: 1 caixa n. 1,

avariada. Manifesto em tradacção.
Marca LB : 1 dita n. 115, repregada.

Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 115, idem.

Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 108, idem.

Idem.
Marca PB: 1 dita n. 9.716, avariada.

Idem.
Marca PC-EH: 1 dita n. 46, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 46, idem. Idem.
Marca CWK: 1 dita n. 186, repregada.

Liem.
Marca PMC: 1 dita n. 1, rapregada e ava-

riada. Idem.
Vapor inglez 'revelias.
Armazem mi. 1.-Marca CPSC: 1 caixa

lu 28, repregada. Manifesto em traducção.
Lettreiro Camões Aguiar : 1 dita n. 302,

Idem. Idem.
Marca FCC : 1 dita n. 95, idem. Idem.

Lettreiro M. Emil Campos : 2 ditas sem
numero, i •lem. liem.

Marca PB : 1 dita n. 1.325, liam. Idem.
Marca RSC : 3 ditas ris. 14, 15 o 6, idem.

Idem.
Marca FMB : 2 ditas ns. 1.363 1.363,

idem. Idem.
Marca DG&C : 1 dita n. 469, Pern. Idem.
Istarca CWR : 1 dita n. 186, idem. Idem.

Ideai.
NIarca BNC : 1 dita sem numero, idem.

Vapor inglez C,anova.
Armarem ri. 14.-Marca AG&C : 2 caixas

ris. 2.182 e 2.181, repregadas e avariadas.
Manifesto em traducção.

Marca GM-S : 1 fardo n. 9.269, idem.
Idem.

Marca CFB : 1 caixa n. 1.703, idem idem.
Idem.

Marca DCC : 3 ditas ns. 879, 874 e 8.525,
idem idem. Idem.

Marca T-A-FSC-C-L : 1 dita ii. 541,
idem idem. Idem.

Marca GVC .3 ditas na. 35, 39 e 36, idem
idem. Idem.

Marca G-M&A : 1 dita n. 5.888, idem
Idem. Idem.

Marca II: 2 ditas ris. 7.604 e 7.603, idem
idem. Idem.

Marca PB : 3 ditas ns. 86, 82 e 81, idem
idem. Idem.

Marca R-O: 1 fardo n. 1.429, idem.
Idem.

Marca SPC : 2 caixas ris. 835 e 832, repre-
gadas e avariadas. Idem.

Marca BEN : 1 dita n. 3. idem. Idem.
Marca J-R-C-C : 1 dita sem numero,

idem. Idem.
Marca PB : 1 dita ri. 84, idem. Idem.
Marca M-C-C-131 : 1 dita mi. 16, idem.

Idem.
Vapor inglez Ordllana.
Armazem n. 8.-Marca JLF&C : 2 caixas

na. 6.058 e 6.060, repregadas. Manifesto em
traducção.

Marca EC-LC : 1 dita n. 2.639, idem.
Idein.

Marca AAC-IICH : 1 dita n. 1.971, idem.
Idem.

Marca SC-LC: 1 fardo n. 2.577,avariado.
Idem.

Vapor inglez Orellana.
Armazem n. 8-Marca E-SISIE: 1 caixa

n. 4.410, repregada. Manifesto em traduc-
ção.

111a,rca JLF&C: 2 ditas na. 4.468 e 0.058,
idem. Idem.

Marca 66-11: 1 dita n. 6.024, idem.
Idem.

Marca BMC-R: 1 dita ri. 6.010, idom.
Idem.

Marca JLF&C: 1 dita ri. 6.055, idem.
Idem.

Vapor inglez Rubens.
Armazem n. 9-Marca S-S-P-S-S: 1

caixa n. 134, repregada. Manifesto em tra-
ducçã'o.

Marca G: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca MV: 3 ditas, som numero, idem.

Idem.
Marca CIB: 1 dita ri. 921, idem. Idem.
Marca P-C-C: 1 dita n. 9.646, idem.

Idem.
Despacho sobre agua-T&B: 1 dita n. 8.549,

idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita ri. 4.569, idem.

Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 4.817, Idem.

Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 4.895, idem.

Idem.
A mesma marca: 1 dita ri. 4.439, idem.

Idem.
Vapor francez La Plaga.
Armazem n. 11-Marca FMI-F: 1 caixa

n. 4.128, reprogada. Manifeato em tradue-
ção.	 -

Marca JRS: 1 dita n. 4.177, idem. Idem.
Lettreiro: 1 dita, sem número. idem, Idem.
Armavam da estiva - Marca MMS&C: 1

dita, sem numero, idem. Manifesto em tra-

duler
o.

MarcaIdem. A&L: 1 dita, sem numero, idem..
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Vapor francez Equateur.
Armazem das amostras-Lettreiro Izabel

de Castro: 1 caixa, sem numero, reprega.da.
Manifesto em traducção.

Vapor francez Villa de S. Nicolas.
Armazem n. 12 - Marca DPC: 4 caixas,

sem numero, repregadas. Manisfesto em tra-
d acção .

A mesma marca: 2 ditas, sem nu mero,
idem. Idem

Armazein da estiva-Marca CR51: I bar-
rica n. 995, repregada. Idem.

Armazom n. 12- Marca PAR: 3 caixas,
sem numero, idem. Idem.

Marca GMBC: 1 dita n. 215, idem. Idem.
Lettreiro Bragança: 3 ditas ns, 970, 974 e

975, idem. Idem.
Marca E-C-&-C: 1 dita n. 9.373; idem.

Idem.
Vapor francez Villa de S. Nicolas.
Arinazem n. 12-Marca Abel & C: 1 caixa

n. 236, repregada. .Manifesto em traducção.
Despacho sobre agua - Marca MTI,-C: 1

dita n. 3.787, repregada Manifesto em tra-
duceão.

Armazem n. 12- Marca AC:.1 caixa n.503
repregada e avariada.
. Marca D-E&C: 1 dita n. 8658, idem.

Despacho sobre agua-Marca GSF-RJ PF
1 dita n. 3.211, idem. Idem.	 .

Amimem n .12-Marca RFC: 1 dita n. 222,
repregada e avariada.

Despacho sobre agua- Marca AAC-J : 3
ditas ns..445, 454 e 459,repregadas e avaria-
das. Idem.

Marca MCC-EA51: 1 dita n. 271, idem.
Hem.

Armazefir n. 12- Marca CPC: 1 dita n.
2.688, idem. Idem.	 .

Vapor alieinão Santos.
Armazem n. 10-MarcaS: I caixa ri. 1.358,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca LC: lcaixa n. 1.855, idem. Idem.
Marca 503-G-G : I dita n. 9.919, idem.

idem.
Marca LG: 1 dita n. 100, idem. Idem.
Marca MM&C: 1 dita n. 6.226, idem. Idem.
Marca SB-W : 1 caixa n. 16, idem. Idem.
Vapor francez Medoc.
Trapiche Freitas-Marca LGL : 15 Sucos,

sem numero, com falta. Idem.
Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1895.-

pelo inspector, Francisco Manoel Fernandes.

DIA 4

Vapor allemã,o Curityba.
Armazem n. 12 - Marca CSC : 1 caixa

n. 5.533, repregada. Manifesto em traduc-
ção.
' Marca MM: 1 dita ri. 7.859, idem. Idem.
Idem.

Marca IW : 1 dita n. 12.658, idem, idem.
Idem.

A mesma marca : 1 dita n. 12.655, idem.
Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 12.653, idem.
Idem.

Marca II: 1 dita n. 133, idem. Idem.
Marca R : 3 ditas sem numeros, idem.

Idem.
Marca SC: 1 barrica n. 4.217, idem.

Idem.
Despacho sobre agua-Marca AAF : I caixa

sem numero, idem. Idem.
Armazem n. 12-Marca RJ: 1 dita n. 9.889,

idem. Idem.
Vapor inglez Rubens.
Arma.zem n. 9 - Marca AAC ; 2 caixas

ns. 6.776-6.775, reprega.das. Manifesto em
traducção.

Marca MT: 2 encapados ns. 1 o 4, idem.
Idem.

Marca L&C-ESIC : 2 caixas ns. 1.941 e
3.423, idem. Idem.

Marca JFC&C: 1 dita n. 5.469, avariada e
repregada. Idem.

Marca VCG : 1 dita n. 366, repregada.
Idem.

Marca AL&C: 1 dita n. 760, idem. Idem.
Despacho sobre agua-Marca M&B : 2 di-

tas no. 4.345 e 4.315, idem. Idem.
A mesma marca ; 2 ditas ns. 376 e 4.808,

idem. Idem.

Vapor inglez Conora.
Arinazem ri. 14-Marca BFN : 1 caixa n. I,

reprega.da. Manifesto em traducçã.o.
Marca D: 1 dita n. 26, idem. Idem.

Marca MLT : 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca CG-SMC-RB: 1 dita sem numero,
idem. Idem.

Vapor inglez Nife.
Arinazem n.3-Marca AI: I caixa n.6.290,

ropregada. Manifesto em traducção.
Marca AI: 1 dita n. 6.291, idem. Idem.
Marca AI: 1 dita n. 6.292, idem.
Vapor inglez lievelius.
Armazein n. 1- Marca P5IC: 1 dita n. 2,

reprega.da. Manifesto em traducção.
Marca MTIC: 1 dita, som numero, idem.
Lettreiro Camões Aguiar: 2 ditas ris. 301

e 296, idem. Idem.
Marca IB: 2 ditas as. 113 e 114, idem.

Idem.
Marca SMC-559: 1 dita n. 9, idem. Idem.
Vapor allemão Santos.
Armazena n. 10-Marca AJSN:1 caixa n.

570, répregada. Manifesto em traducção.
Marca CPC: 1 dita n. 290, idem. Idem.
Marca CF-4223-C 1 dita, ssin numero,

idem. Idem.
Marca VVC: 1 dita n. 509, idem. Idem.
Marca C&C: 2 barricas, sem numero.idem.

Idem.
Marca TSC: 1 caixa n. 3719, idem. Idem.
Marca JFC&C: I dita n. 4.076, idem.

Idem.
Vapor francez La Plata.
Armazem da estiva-Marca OYP : 1 caixa

n. 10, répregada. Idem.
Marca BF-VC : 4 ditas ns. 2, 2, 21 e 4,

idem. Idem.
Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1895.- O

inspector, H. Alonso B. França.

Repartição da Carta
Mari tinta

AVISO IIYDROGRAPIIICO N. 26-COSTA DO ES-
TADO DO PARANA.

Balisamento da barra de Paranagua e canal
de Antonina

Para conhecimento dos navegantes faço
publico que, segundo as informações presta-
das polo capitão do porto do estado do Pa-
raná, foram ultimamente collocadas as boias
que marcam as entradas dos eanaes do SE o
NE da barra de Paranaguá, as que assigna-
Iam as pedras de Ipanema o da Bahia em
fronte a fortaleza, e a que annuncia a pe-
dra do Aprigio no canal de Antonina.

Essas bolas acham-se situadas nas seguin-
ses posições:

Boia da barra do S E

Encarnada o fundeada cru oito metros de
agua, demorando o pliarol das conchas a
N 01/2N

Boia da barra do NE
Branca e fundeada em oito metros de agua,

demorando:
Pharol das conchas a O 4 1/2 S O.
Pharolote da fortaleza a O 1/2 S O.

Bola do Ipanema ou Alagado
Encarnada, fundeada em 11 metros de

agua, demorando:
Pharol das cmchas a SSE.
Pharolete da fortaleza a O 1 NO.

Boia da Baleia

Preto, fundeada cm 10 metros do agua, de-
morando:

Pharol das conchas SE 4 1/2 S.
Pharolete da fortaleza a SO 1 /2 O.

Boia do Aprigio (canal de Antonina)
Com faixas horisontass brancas e pretas

fundeado. em 3,5 metros do agua.
Os rumos acima mencionados são magno-

ticos, e as profundidades referidas a baixa-
mar dos syzigias.

Directoria de Ilydrographia da Carta Ma-
ritima do Brazil, 4 de outubro de 1895.
-Francisco Canteiros da Graça, capitão de
mar e guerra, director.

Intendencia da Guerra.
ASSIGNATURA. DE CONTRACTO

Os Srs. Ribeiro, Soveral & Comp., Vicente
da Cunha Guimarães, Mendonça Pinto &
Lobo, Azevedo Alvos Carvalho & Comp., Ma-
noel Joaquim Pimenta Volloso, Vieira de Car-
valho Filho & Torres, José Ignacio Coelho &
Comp., e a Invencivel Companhia Manufa-
ctureira. do Calçado, são convidados a com-
parecer na secretaria desta repartição, afim
de firmarem contracto dos artigos, que lhes
foram acceitos pelo conselho do compras na
sessão de 6 de setembro proximo passado, na
intolligencia que incorrerá na multa do 5"/„
todo aquelle que deixar do o fazer até o dia
9 do corrente.

Rio de Janeiro, 5 de outubro do 1895.-0
secretario, A, B. da Costa Aguiar. 	 (•

Intendei-leia da Guerra
HABILITAÇÕES

Tendo-se brevemente de annunciar o reco-
bimento de propostas para o fornecimento de
diversos artigos durante o 1 ° semestre do
anno do 1896,de ordem do Sr. general inten-
dente convido as pessoas que o queiram fa-
zer a habilitarem-se previamente. na secre-
taria desta repartição, na forma do regula-
mento em vigor.

Para aquellas que já se acham habilitalas
bastará exhibir, em requerimento dirigido ao
Conselho de Compras, o bilhete de imposto
pago no Thesouro Federal relativo ao u1:
timo semestre.

Intendencia da Guerra, 1 de outubro de
1895. - O secretario, A. B. da Costa
Aguiar.	 (.

Intendeneia da Guerra
O conselho de compras desta repartiçãO

recebe propostas no dia 8 do corrente, até
ao meio-dia, para a compra. dos artigos abaixo
especificadas

2.081 m ,90 panno garance (1,36 a 1,40).
1.808m ,20 patino azul regular.
136%90 panno cinzento escuro.
100m ,60 panno encarnado.
554m, panno azul ultramar.
1.770m , motim trançado de côres.
581'11 ,50 aniagem para entretelas.
9.220", algodão-morim para camisas (0m71).
4.426m, algodão encorpado para ceroula

("71).
888.11 ,10 algodão para forro.
1.077 pires de meias de algodão, sem

costura, ris. 9 e 10.
800 pares de meias idem idein ns.7 o 8 1/2;
840 pares de luvas brancas de algodão.
800 pares de cothurnos do bezerro, iguass

ao typo.
440 pares de botas lizas de bczerro idem,

idem.
Esses artigos serão entregues de prompto

a excepção do calçado. Os proronentes, sob
pena de não serem tomadas em consideração
as suas propostas, deverão apresentar amos-
tras dos artigos que pretenderem fornecer e
para os quaes não hajam typos.

As amostras das fazendas serão de um me-
tro pouco mais ou menos, não sendo acceitas
as apresentadas em peças, cartões ou reta-
lhos insufficiontes.

As propostas deverão conter o numero e
marca das amostras e a declaração de su-
jeitar-se o proponente á multa do 5 0 /,, no
casa de recusar-se a assignatura do respe-
ctivo contracto.

Rio de Janeiro, 2 de outubro do 1895.-
0 secretario, A. B. da Costa Aguiar.

--
Directoria Geral dos

Correios
CONCURRENCIA DE LOCAÇÃO DE UM PREDIO

PARA FUNCCIONAR A DIRECTORIA GERAL DOS
CORREIOS.

De ordem do Sr. Dr. director geral o do
accordo com o aviso do Sr. Ministro da In-
dustrio. Viação e Obras Publicas ri. 320 de 1
do corrente faço publico que acha-se aberta
nesta directoria a concurrencia para o alu-
guel do um predio no perimetro da rua pri-
meiro do Março á praça da . Republica.

(•.
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O predio deverá ter deus andares e pavi-
mento torre° o capacidade para nellefunccio-
nar a directoria geral dos correios.

As propostas serão recebidas nesta directo-
ria no dia 15 do corrente ao meio-dia e de-
verão ser apresentadas em cartas fechadas.

Sub-directoria dos correios, Capital Fede-
ral em 3 do outubro de 1895. — O Sub-dire-
ctor, Martinho de Freitas Vieira de Mello.

Administração dos correios
do dist neto Federal e estado
do Rio de Janeiro

CONCERTO DA LANCHA

Na Ia sução desta administração recebom-
se propostas em cartas fechadas e convenien-
temente estampilhadas, até ao dia 15 de ou-
tubro para os seguintes concertos da lancha
Fernando Lobo pertencente a esta admi-
nistração

Casco, calafeto no conves, no costado,acima
do lume do agua e nas obras mortas onde
houver falta do forro de metal,substituição do
algumas folhas de metal do costado; concerto
da cumieira e fasquias da ca.pucha.na  e subs-
tituição da lona que a cobre epintura interna
o externa ; e ainda na machina e caldeira —
substituição do injector por outro ; embu-
chamento comoloto nas articuções do appare-
llw de Stephenson e da bomba de alimentação
revista das molas de cylindro e substituição
das que estiverem estragadas ; verificação da
linha de eissos, inclusive a do helice afim de
veritica.r-se o modo da fixação desta e collo-
cação de algumas chapas no estrado da ca-
mara na caldeira,

Os proponentes indicarão a quantia a co-
brar para pôr a lancha a secco, para o exame
e reparos nas obras vivas e bom asiim da
subtituição do helice,caso isso seja verificado.

Os proponentes indicarão o tempo necessa-
rio para os concertos, que só serão pagos
depois da vistoria realisada pelo arsenal de
marinha desta capital.

As propostas serão abertas no dia 18 de ou-
tubro proximo,ao meio dia, nesta sec4o,para
o que ficam desde ja os interessados convi-
dados.

I a secção da aministra.ção dos correios do
Districto Federal e estado do Rio de Janeiro'
15 de setembro do 1895.-0 ajudante do adm-i
nistrador, Luiz M. de Serqueira Braga.	 (.

Administração dos Correios
da Capital Federal e Estado
do titio de Janeiro

VENDA DE JORNAES, IMPRESSOS E PAPEIS
ImPRESTAVEIS, iNCLUsIVE LIVROS

Na I a secção desta administração recebem-
se propostas, em carta fechada, conveniente-
mente estampilhadas, datadas e assignadas,
para a compra de grande quantidade de jor-
naes, impressos, livros e papeis iinprestaveis,
cabidos em refugo e existentes nesta adminis-
tração, em 495 saccos.

As propostas serão recebidas, no dia 14 do
corrente, a 1 hora da tarde, nesta adminis-
tração, sendo abertas e lidas em acta con-
tinuo, em presença dos interessados, que
assignarão o respectivo termo.

Os proponentes indicarão a offerta por
kilo o no acto da apresentação deverão fazer
um deposito de 300$ para garantia de suas
propostas, perdendo o direito a esse deposito
si por qualquer pretexto se negarem a retirar
todo o refugo no prazo ale oito dias, sendo
que ficarão ainda obrigados a dar fiador que
se responsabilise pelo pagamento da parte
ou do todo do refugo retirado, uma vez
amoita a proposta, ou entrar com um depo-
sito da quantia de 1:000030.

os saccos serão restituidos a esta adminis-
tração e só depois desta entrega será resti-
tuido o deposito de 300$ ao comprador, sendo
que aos demais concurrentes a restituição da
caução será immediatamente.

1° Secção da Administração, 7 de outubro
do 1895. —U/s. M. de Seegueira Braga, aju-
dante do adtnnistrador,	 (.

E. de Ferra Central do Llrazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dr..

MATERIAL FIXO

De ordem da directoria faço publico que, ás
11 horas do dia 21 do corrente, receber-se-hão
propostas para o fornecimento do material
fixo seguinte:

Typo A, bitola de "GO
15 cruzamentos completos com corações 1/5
30	 >>	 >>	 1/8
40	 >>	 1/10

Typo 13, bitola de 10.0
2.000 talas do juncçã'o.
25.000 chapas de apoio.
50.U00 grampos.
100.000 ti refonds .
10 cruzamentos completos com corações 1/10
50 pares de agulhas singelas.
10 ditos de agulhas duplas.
15 corações de 1/5 com contra trilhos.
25 ditos de 1/8 idem idem.
35 ditos de 1/10 idem idem.
10 ditos de 1/50 idem idem.
Os desenhos, as ospocificações e as condições

para o contracto acham-sena sala da directo-
ria á disposicão dos concurrentes,

Os concurrentes deverão apresentar-se nesta
repartição,á hora acima indicada,trazendo
promstas fechadas, escriptas com tinta preta,
devidamente selladas, datadas e com a indi-
cação das respectivas moradas e deverão
exhibir na occasiã.o o recibo de caução de
200$ feita previamente na thesouraria desta
estrada para garantir a assignatura do con-
tracto.

O proponente acceito deverá assignar o
respectivo contracto dentro do prazo de oito
dias contados da data da communicação que
lhe for dirigida pela secretaria; caso não o
faça serão cansideradas prejudicadas as pro-
posta e a caução acima mencionadas, que
reverterá para o cofre eesta. estrada.

A concurrencia versará sobre os preços,
idoneidade de to oiecedor e dos fabricantes o
prazo do fornecimento.

As propostas serã.o abertas e lidis em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 5 do outubro de 1895.-0 secretario,

e,sManoel Fernand Figueira. 	 (.

Prefeitura do District°Federal
SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

serçJo
De ordem do director da fazenda, faço pu-

blico, para conhecimento dos interessados,que
Manoel Gonçalves de Araujo Costa e outros
requereram titulo de aforamento dos terrenos
accrescidos e accrescidos á accrescidos,
extensão do 165 metros, correspondentes as
marinhas dos predios as. 133 e 135 modernos
da rua de Santo Christo dos Milagres. De
aecordo com o decreto n. 4.105, de 22 de feve-
cairo do 1868, convido a todos aquelles que
forem contrarios a esta protenção a apre-
sentaram-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá , resolvendo-se como for de
direito.

Cap'tal Federal, 18 do setembro de 1895.—
Leal da Cunha, chefe de secção.	 (.

--
AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director de fazenda
da Prefeitura do Districto Federal, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revistas de peses, medidas o balanças das
casas commerciaes das freguezias de Santa
Cruz, Campo Grande, Guaratiba.,Jacarépa.guó.
e das ilhas do Governador e Paquetá começou
a 1 o termina no dia 31 slo corrente, incor-
rendo na multa da respectiva postura aquolles;
que deixarem de se apresentar no prazo indi-
cado para satisfação da.quella exigencia da
lei.

Sub-Directoria de Rendas, 5 1 secção, 1 de
outubro de 1895.— Pelo sub-director, o chefe
Antonio Trovai).	 (.

Ibrefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA.

1" sub-directoria

Do ordem do Sr. director, chamo áquelles
Srs. propretarios que se acham em debito ('o
imposto prei"ial do oxercicio do 1894, a virem
satisfazer o referido debito até 31 de dezem-
bro do corrente atino, data em que a 3' sec-
ção desta sub-direotoria enviará a mesma
divida aos feitos da Fazenda Municipal, para
cobrança executiva.

1° Sub directoria, 17 de setembro de 1895.
_ffermogenes .Augusto Marques, sub-director
contador.	 (,

--
Prefei tura do District°

Federal
FISCALISAÇÃO DO 3' DISTRICTO DE INFLANIAMS

C) fiscal abaixo assigna.do faz publico para
conhecimen to de quem interessar que, sondo
o breu considerado substancia intiammavel,
deverão os commerciantes de tal inateria,
observar as seguontes disposições do edital
de 3 de janeiro de 1833:

a Art. 2. 0 Aos commerciantes deste genero
a retalho é permet tido terem nas suas casas
commerciaes pequeno s deposites de .quanta-
dadas que forem necessa.rms para o sou con-
sumo de cada dia.

gPresume-se infracçã.o deste artiass
quando em suas casas for encontrado mao
da metade da quantidade recebida em u.fá
dia, demorado por mais de cinco se for supe-
rioArr. 5. Natdou.svo litoral

da cidade só é permit-
tido o desembarques desses generos no caos
da Praça 28 de Setembro (Prainha) onde una
empregado da Prefeitura que deverá ala es-
tacionar, dará uma guia, em que lançará o
nome do respectivo dor o, a quantidade, qua
li lado e destino do gene:o.

§ 1. 0 Negará a guia se forem destinado a
deposito na. cidade, que não estiver licen-
ciado.

§ 3." A falta desta guia constitue infracção
da postura por parte do dono do genero.

Art. 6." 03 infractores incorrerão na mul-
ta de 104; por volume, o, na reincidencia.
multa de 20$ igualmente por volume, e oito
dias do prisão, além das despezas da remo-
ção para os grandes deposites approva,
dos etc, etc.»

Da expasto se infere que os cidadãos que
comme:clam em breu deverão ter a respecti-
va licença para poderem retirar esta subs-
tancia para suas casas commerciaes, que só
poderão conservai- a em deposites appro va-
dos e de accordo com o lei e que o desembar-
que s deve ser feito na Ponte-Auxiliar da
Alfandega. ( Praça 28 do Setembro ).

Capital Federal, 6 de outubro de 1895.-0
fiscal, Pedro Oliveira.

Conselho Municipal
ELEIÇÃO DE UM DEPUTADO PELO 2° DISTRICT°

ELEITORAL DO DISTRICT° FEDERAL

O Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,
presidente do Conselho Municipal do Districto
Federal, etc.

Faz saber a todos que este virem que, no
dia 13 de outubro proximo, proceder-se-ha,
no 2" districto eleitoral, á eleição do um depu-
tado para preencher a vaga deixada polo
Dr. José Lopes da Silva Trovão, que tomou
assento no Senado, e por isso convida aos ci-
dadãos eleitores, para comparecerem no refe-
rido dia, nos loca.es abaixo designados, afina
de darem seus votos, devendo cada &cifrar
votar em um só nome.

E para chegar ao conhecimento de todos
mandou lavrar o presente edital, que será,
afixado ás portas do edificio da Intendencia
Municipal e publicado nos jornaes de maior
circulação.

E ou, José Caetano de Alvarenga Fonseca,
chefe da 2' secção, o fiz.

Districto Federal, 14 de setembro de 1595.
—Joaquim Xavier da Silveira Junior.

(•
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Locaes onde devem fanccionar as mesas
eleitoraes

s. JOSÉ— I 3 DISTRICIV

/a secção

Telographo3, sobrado, lado da rua da Mi,
sericordia.

23 secção
Telegraphos, pavimento terroo, lado da rua

de D. Manoel.
3, secção

Escola publica, rua da Misericordia.
secção

Bibliotheca, da Faculdade de Medicina.
5° secção

Desinfectorio, rua Fresca
6a secção

Laboratorio de Hygiene.
7, secção

Sala da repartiçãto de costuras do Arse-
nal de Guerra.

2° DISTRICTO

/a secção

Escola de S. José, largo da Mae do Bispo.
2a secção

Imprensa Nacional.
2a secção

Escola publica, rua da Ajuda n. 2(3.
secção

Bibliotheca Nacional.
8ActuruNTo-1° DISTRICT°

/a secção
Escola Polytechnica.

2a secção
Escola Polytechnica.

3. secção
3' pretoria, rua da Constituição.

4a secção

Secretaria do Interior.
5a sução

Saguão do Thesouro.
60 secção

Escola publica, rua do Sacramento.
7° secção

Club Gymnastico Portguez, rua do IIos-
picio.

8° secção
Agencia da Frefeitura á rua do Nuncio.

9a secção
Edificio da Escola Normal, rua do Regente.

10 1 secção
Forum, rua da Constituição n. 48.

11. secçao
Forum, rua da Costituiçã,o ia. 47.

2° DISTRICT°
secção

Edificio da Sociedade Funeraria.
2a secção

Salão do Jury.
3, secção

Academia das Balias Artes.
4a secção

Instituto Nacional de Musica.
5° secção

Associação Providencia Domestica, rua do
General Camara.

6 a secção
Saguão da Prefeitura Municipal.

SANTO ANTONIO

/ a sução
Rua dos Invalidos n. 9J, escola publica.

2a secção
Deposito Publico, rua do Senado n. 78.

3a secção
Escola publica, rua do Riachuelo n. 154.

4. secção
Escola publica, rua do Rezende n. 149.

5° secção
Escola publica, rua do Paula Mattos n. 18.

secção
Escola publica, rua Frei Caneca n. 132.

ia secção
Agencia da Prefeitura, rua Frei Caneca

n. 2.
8a secção

Deposito Publito á Praça da Republica
n. 35.

9, secção
52 pretoria, rua do Visconde do Rio Branco

n. 17.
10° sccçao

Gide de Appollação, rua do Lavradio
n. 72.

11° secção
Escola publica, rua do Senado n. 198.

12.t secção
Corpo de Bombeiros, á praça da Repu-

blica.
13' secção

Rua Therezina, escola publica.
14, secção

Sachristia da igreja das Neves, no largo
do mesmo nome.

SANT'ANNA —.1° DISTRICT°

/ 3 secai()
Escola Normal, lado da lntendencia.

2a secção
Intendencia Municipal.

3, secção
9° pretoria, praça da Republica.

4a secção
Pavimento terreo do Senado.

5° secção
Repartição das Obras Publicas, praça da

Republica n. 103.
0' secção

Rua Senador Euzebio n. 88.
ia secção

Escola do S. Sebastião, praça Onze de Ju-
nho, lado da rua do Visconde de Itaima.

8 1 secção

Escola de S. Sebastião, lado rua do Senador
Euzebio.

secção
Agencia da Prefeitura, rua Senador

Euzebio.

2, secção
Bibliotheca do Exercito.

secção
Estrada de Ferro.

4, secção
Escola publica, largo do Deposito n. 42.

5, secção
Rua Barão de S. Felix n. 14.

03 secção
Rua Barão de S. Felix n. 29.

• secção
Praia Fromosa n. 73, escola publica.

8a secçãb
Estação da Gamboa.

ESPIRITO SANTO

/a secção
Escola publica, rua do Visconde de
caliy, 133.

2, secção
Asylo dos Mendigos.

• secção
Escola publica, rua Estacio de Sá n. 17.

4a secção
Escola publica, rua do Haddock Lobo n. 27.

6a secção
Escola publica, rua Frei Caneca n. 278.

• secção
Escola publica, rua da Floresta is.6.

7a secção
Escola publica, rua Itaipirn n. 67.

8a secção
Escola publica, rua Malvino Reis n. 86.

9 , secção

Escola publica, rua Malvino Reis n. 126.

s. CIIRISTOVX0

/ 3 secção
Gymnasio Nacional, Campo de S. Chris-

tovão.
2, secção

Sociedade Musical Recreio de S. Christovão,
largo da Cancella.

3° sução

Escola publica de S. Cliristovilb, sala da
frente.

4a secção

Escola publica do S. Christovão, sala dos
fundos.

52 secção

Agencia da Prefeitura, rua da Igreijnlia.
6° secção

Escala mixta municipal, rua do S. Ja-
nuario.

7° secção
Escola publica, rua do Generai Bruce

n.52.	 -
82 secção

Estação do Rio do Ouro, Cajú.

92 secção
Escola publica do meninos, Cajú.

102 secção
Escola publica, rua Bella de S. João.
Secretaria do Conselho Municipal do Dis-

trict° Federal, 14 do setembro de 1895.—Al-
varenga Fonseca, chefe da 2, secção.	 (.

--
Relação dos cidadãos que

teciai do servir conlio mesa-
rios na eleição de 13 do cor-
rente:

S. JOSE'
1 0 DISTRICT°

1' secção
Dr. Antonio Maria Toixeira, capitão Fabri-

cio Ferreira Mattos, Francisco Barcellos Lima
Junior, tonente-coronel Cypriano José Pirá
Fortuna, Antonio Alves do Valle, Paulo Gus-
tavo Henze, José Olympio da Conceição Sei-
xal o Manoel José de Oliveira Filho.

23 secção

Dr. Luiz Chapot Prevost Filho, Dr. Ar-
thur Ernesto Pereira e Souza, Proto Meirel-
les da Silva, Alberto Pereira Guimarães, Joa-
quim Militão da Motta, Zelino Antonio Pinto
do Miranda, Eugenio Wandeck o Augusto
Affonso Mor vand.

3, secção

Dr. José Vieira Fazenda, Manoel da Costa
Sampaio_ Eduardo dos Reis Roltz, Manoel
Francisco Corrêa, Rufino Mendes, Americ,o
Sotero da Silveira Castro, José de Paiva Lo-
gey e Alberto Ribeiro Penna.

4a secção

Antonio José da Costa Rodrigues, João José
de Abreu, Ulrich Carlos Rolie, Rayrnundo
Pennafort de Araujo, Alicedes Freitas, Anto-
nio Rodilgues Chiappi, major Benedicto No-
vella da Silva e José Ferreira Dias Junior.

5° secção
Jacomo Azali, Christovão Azali, de Moura

Manoel Dias Martins, Antonio Cecilio
Silva, Edmundo de Azevedo Quintaes, Mar-
calino de Araujo Penna, José Rodrigues Cha-
ves Junior e Antonio Ferreira Mendes.

6. secção

João Francisco de Magalhães, Ismael Fru-
ctuoso de Azevedo, Justiniano Alves de Mat-
tos, Annibal Procoro de Andrade, José Pe-
reira Mil Homens, Felix Madeira de Araujo
Braga, Francisco José de Sant'Anna o Au-
gusto Lintz,

102 secção
Estação de S. Diogo.

2° DISTRICTO
/a secção

Escola Normal, lado da rua Larga de
S. Joaquim.

Sapu-
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secção

Luiz Gonçalves do Barros, João José Coe-
lho da Rosa, Silvestre Gonçalves de Andrade,
José da Costa Silveira, Antonio Pedro da
Silva, Paulo Gustavo Benz, Antonio Gonçal-
ves de Barros e Olegario Barreto.

2" DISTRICT'?

là secção

José do Barros Franco, João Leopoldino
Teixeira Bastos, Dr. Henrique Toledo Dods-
worth, Firmino Francisco Fontes, Benevenu-
to Berna, Ignacio Pedro da Cunha, Manoel
José Lopes e João Paulo IIildebrand.

2, secção

Dr. José Buarque do Macedo, tenente-co-
ronel Theodulo Pupo de Moraes, Antonio Ma-
noel de Lima, Dr. Leonel Justiniano da Ro-
cha, Carlos Francisco Xavier, Pedro Freire
Bruno, Bernardo Eugenio de Oliveira Pinto
e Francisco Oliva da Fonseca.

3a secçdo

Major Augusto Cesar Diogo, capitão João
bernardino Cruz Sobrinho, major Carlos Al-
Berto Cunha, Manoel Alves dos Santos Flu-
minenses, capitão Luiz Antonio Meirelles,
Pedro Couto Furtado, Dr. Christino do Vallo
e José Antonio Gonçalves Lemos.

4a secçdo

Dr. Oscar Godoy, Dr Luiz Cirne Lima, Ma-
noel Moreira Lyrio, Gustavo Norberto Perei-
ra Campos, Eduardo Borja Reis, João Coelho
Botelho Godoy, Joaquim Gomes de Oliveira,
Eduardo Sintz.

SACRAMENTO

1 0 numero

la secção

Dr. Antonio José de Moraes o Brito, Ma-
noel Sebastião Gonçalves Vianna, Carlos
Jorge Bailly, João Camilo Alves, Alvaro
Dias Pa.tricio, 2" tenente Francisco Ferreira.
Marques Junior, Luiz Labotiére, Francisco
Fernandes Gtfimarães.

secção

Commendador João Alves Affonso, Aristi-
des dos Passos Costa, Francisco Pinto de Al-
meida, Carlos Soveria.no Cavalier Darbailly,
Oscar de Oliveira Lobo, Antonio Vasques da
Casta, José Lauriano Jesus e major Julio Ri-
beiro da Silva MarICZES3.

3, secção

Dr. Alfredo Coelho Barreto, João Carlos da
Costa, José Augusto Estruc, professor Etienne
Gabalda, lturbide Esteves, Carlos Pereira da
Fonseca, Luiz Antonio Ferreira e José Henri-
que Aderne Junior.

42 secção

Dr. Antonio Justiniano Esteves Junior, ba-
charel Alberto Alvares Gomes Barroso, Arge-
miro Gabriel Figueiredo Coimbra, professor
Antonio Carlos Velho da Silva, Annibal Es-
teves, major Raphael Archajo da Fonseca,
Augusto Duarte da Silva o Eduardo Velho da
Silva.

5a secção

Dr. Pedro Izidoro de Moraes, Raymuudo
Alvares Ferreira, Raul Lopes Cardoso, Dr.
Carlos Luiz Mayer, José Pinto Gouvêa, Ju-
vencio Carlos de Azevedo, José Jeronyrno Si-
mões e Enéas Simões da Fonseca.

6s secçdo

Mr. Clemente da Cunha Ferreira, tenente
João Augusto de Figueiredo, tenente Alfredo
de Mattos Cardoso, José Maria Gomes, Feli-
ciano da Costa Braga, José Louzada 1Mendes,
Rapha.el Archanjo Martins e Vidal Fernandes
Fam.

secção

Dr. José Francisco Gonçalves Agra, Carlos
Pinto Ferraz, tenente João Alves Salazar,José
Maximino Serzedello, Francisco Nascimento
Cardoso, Florindo Joaquim da Silva Junior,
tenente Manoel José Gomes de Carvalho e la-
phael Sergio.

8, secçdo

Capitão José Caetano de Alvarenga Fonseca,
pharmaceutico Francisco Borges Dias, 2" te-
nente Arthur Rebello Lobo, José Venerando
da 'Graça Sobrinho, José Frederico Velho da
Silva,Balthasar Odorico Mendes, Alfredo Gau-
dencio de Maria artes e Carlos Frederico
Lourenço Potz.

9, secção

José Rockert, Francisco Ferreira Marques
Junior, Dr. José Joaquim Barroso, Cicero He-
redia do Sá, João Saltes 0 major Manoel Cor-
rêa de Mello.

10, secgo

Antonio do Valle, Annibal Mascarenhtis,
Henrique .Cancio Ribeiro, João da Cunha
Amiba e Arthw Freire de Ambla.

11, secção

Dr. Irineu de Mello Machado, major Edu-
ardo Augusto da Costa, Annibal Esteves, Ma-
noel Lopes do Carvalho e João Antonio da
Silva Cardoso.

20 DisTRICTo

/a secção

Manoel Ferreira do Nascimento, Ezaltino
Alves Barbosa, Lourenço Roubertie, Vicente
Ferreira da Cunha Avellar, Ernesto Dias de
Moraes, Antonio José Ribolro Bhering, Leo-
poldo do Almeida e Dr. L. Queiroz Carrera.

2, secçda

Eduardo José Pereira Raboeira, Nicoláo Au
gusto Borges, Vicente José de Brito Junior,
José Antonio de Souza Braga, Geraldo Can-
dido da Costa, Manoel Frederico de Souza,
Ludgero Alves Monteiro e João Felippo Pi-
nheiro.

3° secçtzo
Virgolino Antonio Proença, tenente Amo-

rico Antonio Pereira Cerqueira, Francisco
Ferreira de Albuquerque, Pedro José de Oli-
veira, Antonio Dias Lopes, Francisco Luci°
Altemiro, Sabino Alves Minhoto e Manoel
Martins Pereira.

4s secçdo
Dr. José Henrique de Souza Ramos, Augus-

to Fabregas, tenente Custodio Barros SiEva,
alferes Leonidio José Gonçalves, capitão Ar -
thur Dias da Costa, Euzebio Altemiro, Adol-
pho Manoel Fnrnandes e Isaac Vie,gas.

5° secção
Pedro Mozer, Venancio Xavier da Fonseça,

Pedro da Silva Monteiro, capitão Daniel
Francisco Lisboa, Luiz Cardoso de Menezes,
Francisco de Assis Leal, Luiz Felippe Torte-
rolli o Luiz Simão.

6 , secção
Julio Augusto Cardoso, Adriã,o Acacio Pe,

reira de Figuerelo, Ernesto Marcellino Pinto,
Affonso Ribeiro Maggioli, Francisco Pinto de
Almeida.

SANTO ANTONIO
12 secção

Alberto Beneck, tenente Manoel José da
Costa Junior, José Gonçalves de Jesus, José
Nogueira Junior, Maximiano de Souza Va-
lente, capitão José de Andrade Peçanha Ja-
guaribe, tenente Eduardo José Gonçalves
Rego e Alfredo Lucas de Souza.

2 , secção

JoãO Theophilo da Costa, tenente-coronel
Luiz de Oliveira e Souza, Soter Victorino dos
Santos, Alexandre Rangel de Abreu, Marcel-

ino Payro y Sanchoz, Albino Coelho Anasta-
cio, Manoel Antonio Barreiros e Francisco de
Paula Nes,.

3, secçdo

D. Brsz de S0117.3. da Silvoira, Antonio Go-
mes de Souza, Alberto Cotrim da Silva Mello,
Pedro Gulberto Queiroz Peçanha, capitão
Fortunato Maria da Conceição, Joaquim Fer-
reira. Pinto, Caetano Sepe e major Aluindo
Penna Vieira.

42 se çdo

João Firmino Dias, Geraldino da Costa Na-
varro Junior, Ileprique Dias Paes Leme,
Manoel José Pinto de Andrade, Francisco de
Souza Neves, Pedro Augusto de Barros, João
Thomaz de Araujo Vianna e Augusto Carlos
de Almeida.

5, secção

Taciano Accioli Monteiro, Carlos Manoel
de Andrade, capitão Benevenuto de Souza
Nascimento, Luiz José do Va.sconcellos, An-
tonio Martins Vianna, Carlos Evangelista
Sayão, José Pereira Barbssa e Azarias Baptista
de Azevedo.

62 secção

Dr. Thomap Delflno dos Santos, Ilonorio
Xirnenes do Prado, Joaquim Gonçalves
Amaro, Antonio Lopes Moreira Nunes, Oscar
Kinsmann FerreSra, Antonio Ferreira de Car-
valho, José Accioli SMontoiro e Thomaz An-
tonio de Souza Noiva.

7a secção

Tenente Antonio Livio do Oliveira, Antonio
Francisco do Azevedo, Augusto Martins de
Brito, João Bernardo da Cruz Junior, Delfins)
Carlos de Sá, Malaquias Joaquim de Souza,
Joaquim Fornandes da Costa e João Nascentes
Pinto.

8, secção

João Coelho de Mello. conselheiro Francisco
Augusto de Lima e Silva, Hercules Shane,
Paulo Augusto Ta,var,es, José Joaquim da Cos-
ta Ferreira, Salvador Spi nel 1 i, Francisco Sil-
veira de Oliveira Junior e Manoel da Cunha
Lima.

secção

Jesuino José do Medeiros, João Pedro Pe-
reira de Mello, Antonio Pereira Vallado,
Olyinpio de Mattos, Antonio Bento Raymun-
do Bahia, Manoel Joaquim da Silva Junior,
José Domingos da Silva Ramos e João Manoel
da Fonseca.

10, secção

Capitão Joaquim Fernandes de Lima Mar-
tins, Jacintho Martins Paulino, Antonio Luiz
Pereira, Amaro Luiz Alves de Carvalho, Al-
fredo Joaquim Ferreira de Carvalho, Luiz da
França Fernandes, Francisco Dias Maia o
Manoel Gomes Maciel.

fa secção

Antonio Joaquim Glins, Alfredo Tiburcio
Costa, Heitor Francisco Lobo, José Maria
Guedes de Sampaio, Manoel Ribeiro Pinto,
José Pinto Nogueira Luiz Ferreira Gomes
e Leocadio Cardoso Rangel.

124 secção
Diniz Alfonso Rodriguos da Silva, Daniel

Joaquim Olins, Lucindo Pereira dos Passos
Nett,o, João Carlos do Souza e Silva, Fran-
cisco Gesso, Francisco Xavier da Silva Gui-
marães, Coriolano Martins e Homem Bom
Justo Cavalcanti.

13, secção
Dr. Constante da Silva Jardim, Manoel

Gomes Pereira, Manoel Alpoll Martins, ca-
pitão Manoel Fernaudes Machado, Arthur
Pithagora Tavol Conraçlo, Belisario Meirelles
da Silva Lobo, João Pedro dos Santos e João
Manoel da Fonseca.

same
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14 0 secção

Antonio da Silva Lobo, Bento do Carvalho
da Silva Junior, Arnaldo Salgado Guimarães,
Roque Gasse, José Gonçalves Vianna, Alvaro
de Carvalho Cruz,Manoel Siqueira Cavalcanti
e Thomaz Henrique dos Santos Pires.

SANTA ANNA

.	 1" DISTRICT°

secção

Commenclador João Ribeiro da Silva Mono-
zes. Carlos Pinto Barreto, Angenor Viriato de
Senna, Antonio Antunes Pereira, Antonio Mo-
reira de Vasconcellos, capitão José Moreira
da Silva Menezes Junior, João Manoel Rodri-
gues e Guinez Antonio da Assuinpção.

.	 , 2 secção

Dr. José Joaquim da Silva Borges, Ignacio
de Azevedo Lima, padre Angenor da Costa
Araujo, Floriano Alves Baptista, Gaspar de
Araujo Bastos, Antonio Augusto Cardoso -"de
Almeida, Bento Rodrigues Damasceno' Sal-
gado e Voltaire dos Santos Monteiro.

.3' secção	 •
Capitão João Fernandes da Silva Guimarães,

Manoel José Teixeira Netto Guimarães,Albino
Antonio Monteiro, Manoel Simas da Silveira,
David Thadeu, Alfredo Ignacio da Silva,.José
Leite Gomes e Alexandre Antonio da Cunha.

secção
Ponciano Eugenio de Carvalho, Manoel

Ca ndido Pereira da Silva, Eduardo Pedroso
Alves Magalhães, Fernando Silveira Rosa,
Camillo Lelis Teixeira, Arthur Reinaldo Gui-
marães, Pedro Nolasco do Barros e Henrique
Marques de Oliveira.

5• secção

Coronel Carlos Corrêa da Silva Laje, An-
tonio Luiz Martins do Araujo, alferes Alberto
Barbosa, João Felecia.no da Silva Monteiro
Junior, capitão Olegario Pinto Ferreira Mo-
rado, Manoel de Souza Bastos e Arthur Coelho
Soares.

60 secção

Manoel Joaquim Corrêa de Menezes, Al-
fredo Nunes Ramallio, l‘lelch'ades Joaquim
Cypriano, Manoel do Jesus Prinio Junior,S1a-
noel Antonio de Almeida Barros, Thomaz
Barker Miller, Arthur Victor do Castro e
Alexandre José Pimenta.

7' secç. ao

Major Ma.rtiniano José Alves Ferreira ,lide-
(ouso Octavio Teixeira de Carvalho, Eu-
zebio Alves de Moura, Pedro da Silva Lessa,
Fernando Gutierrez, Carlos Gonçalves do
Campos, Alexandre Luiz Tinoco e Amorico de
Araujo Silva.

8' secção
Dr. Pedro Borges Leitão, José Martins da

Conceição, Arthur Coelho da Silva, Luiz Bar-
bosa Cabral, Eduardo Rodrigues de Souza,
Bernardo Hilarião Alves da Silva, capitão
Eduardo Dias de Moura e Pedro Matheus
Junior.

secção
Major Euclides Bernardino de Moura, ma-

jor Antonio Soores da Rocha, Alfredo Coelho
da Silva, Francisco Xavier Nunes da Costa,
João Antonio Nepoinuceno, Adolpho Borges
Leitão, Francisco Pedro Vasco pharmaceu-
tico e tenente Domingos Maria de Mello,

10' sccção
José Joaquim Pereira da Silva, Alexandre

Luiz Tinoco, Amorico de Araujo e Silva, Eu-
zebio José Alves, Luiz Augusto dos Reis,Joa-
quim da Silva Rocha, Julio Borges Leitão o
Luiz Francisco Reis.

20 DISTRICT°
1" secção

Coronel João José de Souza e Almeida, An-
tonio José da Cunha, Candido Alves Pereira
de Carvalho, Luiz Spindola Drummond do

Almeida, Arnaldo Pereira da Motta, Salus-
tiano Manoel dos Reis, Cyrillo José de Cam-
pos Bello e Alexandre Pereira Lima.

secção

Christovã.o Ribeiro de Moraes Rego, Joa-
quim Passos do Oliveira, Luiz Justino do Al-
meida e Souza, Lourenço Vianna, Paulo Can-
dido Carlos Garcia.Manoel Ferreira de Arau-
jo Silva, Pedro Midozi dos Anjos Esposei e
Samuel Augusto Dias Leite.

3' sução

Dr. Henrique Ladgem, José Moreira Rios,
Francisco Christino de Almeida o Souza, José
Francisco do Nascimento, José Pereira Car-
doso Thompson, José Alves Barbosa, Manoel
Joaquim Ribeiro o Antonio Joaquim Teixeira
Lopes.	 .

4' secção

Augusto Raphael Possolo, Basilio José Go-
mes da Silva, Eduardo de Almeida Migon,
João José do Menezes, Alfredo do Siqueira
Amazonas, João de Oliveira Pacheco, Manoel
Gaspar Dias e Alfredo Rodolpho Silveira
Maciel.

5' secçà

• Manoel José do Castilho, João José da Cunha
José 'Joaquim Ramos, José Maria da Silva,
João Guimarães Muniz, Josino Emiliano da
Silveira, João Damasceno de Azevedo, Arthur
Augusto Pinto.

secção	 • •

Christian° Luiz Stockmeyer, Luciano Al-
ves da Silva Netto, Roque Jacintlio Gasse,
Alfredo de Paula Dias, Alexandre Aristides
Pinheiro, Alfredo Pinto •Guedes, capitão José
Maria de Figueiredo, Gregorio Marques da
Silva.

70 secção

Dr. Alfredo Mag,gioli de Azevedo Ma.ia,
Joaquim José da Fonsoca Ramos, tenente Ma-
noel Gratulino Soares, Procopio Jovita da
Silva, Frederico Alves Rezth Barbosa, Henri-
que Martins Teixeira, Antonio José Vieira,
João dos Santos Junior.

8‘ sccção
Major Francisco José Gomos da Silva, ca-

pitão Antonio Olympio de Siqueira, tenente
Isaac Gallard, João de Oliveira Avena, Con-
dido Leal, Antonio Raymundo Miranda de
Carvalho, Luciano Alves da Silva Nato,
Joaquim das Chagas Pereira.

ESPIRITO SANTO
ja secção

Benigno Vicente de Souza, Candido Migou,
Ma.ximiano Antonio Corrêa, Alberto de Al-
meida Naylor, José Albano Cordeiro Junior,
Leopoldo Anton'o Texeira Pinheiro, Manoel
Luiz Vieira da Silva Mello e José Ribeiro Pires
Machado.

2" secção
Gustavo J. Alberto, Agostinho Pinto de Sá,

Antonio Arnaldo Vieira da Costa, Antonio
dos Santos Lara,José Rodrigues Cabral Noy-a,
Agostinho Thomaz Martins, Dr, Luiz Caetano
Martins o Dr. Antonio Mondes Limoeiro.

30 sução
Manoel Marciano de Leão, Julio Guilherme

dos Santos Barbosa, João Corrêa da Silva
Moura, Moven Baker, Julio Porfirio Pereira
de Carvalho, Dr. Laurindo Martins Neves,
Paulo Ribeiro de Campos e Dr .Adolpho Manoel
Mourão dos Santos.

secção
Palro Sobas tiane, lIermenegildo Bon irado

Lopes, Antonio Leocadio Cordeiro, Adolpho
Pereira dos Santos, Antonio Rodrigues da
Cruz, Antonio Alvos Ferreira, Francisco Cae-
tano Martins e coronel Felippe Nery Pi-
nheiro.

seeção
Leopoldo Ribeiro Pires Machado, Firmino

Manoel do Reis, Marcello Caetano Martins,
José Canelo do Fonseca Costa, Bernardo
Coelho de Faria; Paulino Soares Pereira,
Joaquim Ferreira de Moura e Jacintho Alves
da Silva.

6' sccecTo
José Ribeiro Pires Machado, Eleuterio Pe-

reira da Silva Lima, Manoel Luiz Vieira da
Silva Mello, Francisco Caetano da Silva
Caldas, Leopoldo Antonio Teixeira Pinheiro,
José Antunes Pereira, João Pereira da Silva
e Dr. Fernando Francisco da Costa Ferraz.

70 secção
Coronel João Froncisco da Costa Berreiro.'

coinmendador Manoel Antonio Baptista, Je-
ronymo da Costa Soares, Luiz Cabral de Me-
nezos, Pedro Rodrigues Moreira Soares. Gui-
lherme Alves Torres, João Forreira e Anto-
nio Corrêa de Oliveira.

8' secç(ro	 •

Tenente-coronel Frederico José dos Santas
Rodrigues, Joaquim Rodrigues Pizarro Ju-
nior, Luiz Carlos Freitas Junior, Francisco de
Oliveira, Verissimo Caetano Martins, Manool
Noiteci Dias, Bellarmino Braziliense Pessoa
de Mello e Joaquim da Silva Castro.

•
S. CHRISTOVA0

1' secção
Dr. João Pereira Lopes, Eugenio Alves de

Brito, Eugenio Pereira, João Antonio Rodri-
gues Dantas Junior, Antonio José de Freitas
Vallim, Ataualpa Irma Vidigal, Francisco Leo-
poldo Duarte Nunes e Julio Francisco Ma-
chado.

2' secção
Francisco Carlos Barroso, João José da Cruz

Sobral, José Carlos de Abreu e Silva, Antonio
José Pereira de Carvalho, João Rodrigues Pa-
checo Villa Nova, João • Brusco de Oliveira
Mattos, José Martins de Sá e Noberto Fortes
de Bustaina.nte Sá.

33 secção
Dr. Francisco Augusto de Almeida, Pedro

Carlos da Silva Baldio, Antonio Henrique
do Oliveira, Virato Soares de Carvalho, João
Pinto de Faria, Dr. Rodolpho Ramallio, Aris-
tides Dias Brandão o Manoel José Vaz da
Motta..

43 secção
Dr. Luiz José Pereira da Silva, Carlos Eus-

taquio da Costa, Bernardo Felippe da Silva o
Souza, José Bento de Faria Braga, Alfredo
Carneiro de Barros Azevedo, Bento José Tor-
res, José Antonio da Rosa e Ulysses José do
Costa Cabral.

5. secção
Bernardo Pedro Monteiro de Souza, Anto-

nio Lopes Duque-Estrada. capitão José Maria
Vaz Lobo, Manoel Alexandre Gubian, Isaias
Primo das Chagas, Sergio Augusto de Aze-
vedo, Antonio Joaquim Cordovil de Maurity
o Graciano Soares da Silva Santos.

seção
Commendador Angelo Bittencourt, Bernar-

do Julio Tavares, Francisco Fernandes Araujo
Mattos, Thornaz Lourenço Machado, Antonio
da Fonseca Lobo, Narciso Joaquim Martins,
Antonio Coutinho de Moraes e Gaudencio da
Cunha Rosa.

70 secçao
Dr. Daniel Augusto de Araujo Lima; An-

tonio Porfirio Ferreira da Silva, Rodrigo Car-
los Cesar, Marco de Menezes Corrêa e Castro,
Maximiano Pereira Monteiro, Cisalpino do
Paty Cordeiro, Francisco de Assis Carvalho e
José Luiz Roda Monteiro.

8' meça°
Frederico Julio da Silva Tranqueira, Ar-

thur Maria Teixeira de Azevedo, Antonio Pe- •
dro Alvares Jardim, Francisco da Costa Bar-
ros Vianna. de Lima, José Alvos Rolla, Edu-
ardo Francisco dos Santos, José Joaquim Car-
doso Guimarães o Francisco José Martins
Pamplona.

secção
Tenente-coronel João Tavares Guerra, Hen,

rique Alves de Brito, .105.0 Maximo de Mello-
Joaquim Innocenclo de Siqueira Nunes, Fran-
cisco José Lopes Neves, Manoel Joaquim Pinto
Pereira Sayão, Guilherme Alves da Silva
Porto e Francisco do Paula Fragoso.
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10° seco()
Antonio Gonçalves Pereira da Silva, Ma-

noel Ribeiro Peixoto, Dionisyo do Oliveira
Amaral, Carlos Pinto Monteiro, João Carlos
Soares Caldeira, Antonio José Ililarião Ba-
rata, João Silveira da Silva Damas e Liborio
Riboiro Nunes.

Secretaria do conselho municipal do Dis-
trict() Federal, 2 de outubro de 1895.— Alva-
renDa Fonseca, chefe da 2, secção.

Conselho Municipal
ELEIÇÃO DE UM DEPUTADO PELO 2° DISTRICTO

ELEITORAL

O Dr. Joaquim Xavier da Silveira Junior,
presidente do Conselho Municipal, etc.

Faz saber aos escrivães de pretorias e de
policia o tabeliães abaixo designados, que,
na fórina do que dispõe o art. 93 § 20, lettra,
B, da lei n. 35, de 26 do janeiro de 1892,
lhes foram destribuidas diferentes secções
oteitoraes do 2° districto eleitoral pela Rirmo
abaixo, devendo os mesmos comparecer nas
respectivas secções, no dia 20 do corrente.

E, para que chegasse ao conhecimento de
todos, mandou lavrar o presente edital,
Sej.'il publicado pela imprensa.

E eu, José Caetano d.e Alvarenga Fonseca,
'ellen) da 2° secção, o fiz.

District° Federal, 2 do outubro de 1893.—
Joaquim Xavier da Silveira Junior.

--
S. José (1 0 districto): l a a 4" secções, o

escrivão da pretoria; 5" a 7' secções, o e:
crivão da delegacia de policia; 2 4 districtos1 4 a 4" secções, o escrivão da delegacia de
policia.

Sacramento (1^ distrIcto): l a a 4' secções,o escrivão da pretoria; 5" a 8" secções, o es-
crivão da delegacia do policia; 9 s a 11" sec-
ções, o tabelião do 5. cartorio do notas;
2" districto: 1" a 3 , secções, o escrivão da
1 2 delegacia auxiliar; 9" a 6 , secções, o es-
crivão da delegacia auxiliar.

Santo Antonio: 1" a 4" secções, o escrivão
da delegacia de policia; 5 , a 8" secções, o es-
crivão da pretoria; 9, a 11 , secções, o escre-
vente juramentado da. 1" delegacia auxiliar;
12, a 14. secções, o escrevente juramentado
da 2' delegacia auxilir sr.

Sant'Anna (1 0 distr icto): 1" a 5' secções, o
escrivão da pretorta; 6. a 10 . secções, o es-
crivão da 8° circum: scripção urbana; 2° di:.-
tricto: a 4' sec4.5es, o escrivão da 9' cir-
cumscripção urburia; 5' a 8 , secções, o es-
crivão da 10' cireronscripção urbana.

Espirito Santo,: 1" a 3 . secções, o escrivão
da pretoria; 4 a 6" secções, o escrivão da
11 ., circumscrimiio urbana; 7 , a 9' secções, o
escrivão da 12' eircurnscripção urbana.

S. ChristoviSo.: l a a 5'. secções, o escrivão
da 181 cicumsc ripção urbana; G , a 10 , sec-
ções, o esriviao da pretoria..

Secratria (10 Conselho Municipal, 2 de ou-
tubro de 895.— Alvarenga Fonseca, chefe da
2 secção.

--
EDITAES

ZIeuizo Seccional
•	 De praça
O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional

do District() Federal
Faz sabeir aos que o presente edital com o

prazo de oito dias vierem ou noticia tiverem
que no dia 16 de outubro corrente depois da
audienciui ordinaria que terá togar ao meio-
dia no sobrado do predio onde funcciona o Tri-
bunal do Jury á rua da Constituição, o por-
teiro dos auditorios trará a publico prégão
de venda o arrematação a quem mais der e
maior lanço oferecer, no executivo fiscal
contra D. Maria Carolina do Oliveira' Mar-
ques, para pagamento do que deve 'de im-
posto predial e penna de agua á Fazenda
Nacional, o predio sito á rua Hoddock Lobo,
n. 189. Construido de pedra e cal, medindo011 ,80 de frente constando de uma porta lar-
ga á rua dando para outra loja °ocupada por
um açougue, assoalhada de tijolos de mar-
more, uma sala e um quarto assoalhados do ma-
deira e um pequeno quintal, tendo o fundo
do terreno 66 metros, estando porem divi-
didos coa pequencs cercados provisorios do

madeira em benoficio de outro predio do
mesmo terreno, avaliado o dito predio em
8:000$, o voe á praça pela segunda vez com o
abatimento legal de 10 °/, peta quantia de
7:200$. E não apparecendo lanço superior
ou iguai a esta quantia ira o predio á ter-
ceira praça com o intervallo de oito dias e
novo abatimento de 10 0/, e neste caso será
arrematado pelo maior preço que for ofere-
cido, sem que, em hypothese alguma, seja
permittida acção de nulidade por lesão de
qualquer especie, tudo na forma do art. 19.
capitulo 5° do regulamento que baixou com
o decreto n. 9885, de 29 de fevereiro de
1888. E quem no mesmo quizer lançar de-
verá comparecer á praça deste juizo, que se
ha de fazer no dia acirra designado. E, para
que chegue ao conhecimento e noticia do
todos, o presente edital será publicado pela
imprensa e affixado nos togares do costume
pelo porteiro dos auditorios, que deverá la-
vrar a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado e passado na Capital Fede-
ral dos Estados Unidos do Brazil aos 7 de ou-
tubro de 1893. E eu.eJosé Braulio Ludolf,
escrivão, o subscrivi.—Aureliano de Campos.

Juizo Conurnercial
Praça

Amanhã, ás 11 horas, depois da audiencia
do Dr. Montenegro (,juizo commorciaD, 'será
vendida em praça a 3, parte dos bens que
constituem a villa Matta Machado (Tijuca)
pertencentes a Albano da Costa Braga—tudo
do contimmidado com os editaes publicados
nos dias 24 de agosto e 20 de setembro do
corrente anno no Jornal do Commercio e
Diario Officio!.

-
Juizo Seccional

De praça
O Dr. Aura/lano do Campos, juiz seccional

do Districto Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital de

praça com o prazo de nove dias virem, ou
noticia tiverem que no dia 17 de outubro
corrente, ao meio-dia, em amliencia especial
deste juizo no sobrado do . predio onde func-
ciona o Tribunal do Jury a rua da Constitui-
ção, o porteiro dos auditorios trará a publico
Prégão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço oferecer, no executivo
fiscal contra D. Senhorinha Rosa do Carvalho
Guimarães, para pagamento do que deve de
imposto predial e multa á Fazenda. Nacinal,
o prolio n. 6,sito á rua José de Alencar, as-
soalhado, forrado e coberto de telhas, fran-
cezas, assobradado nos fundos, contmdo de
frente 10',70 o de fundos 13 metros. Na
frente tem uni gradil sobre um paredão e
uma porta de gradil, com portada de canta-
ria. O pavimento termo é dividido em duas
salas e um quarto e em cima é tombem divi-
dido por duas salas o um quarto .Tem o predio
duas portas e uma ja.nella para o lado que dá
para uma varanda de extensão de ;12 metros.
Nos fundos existo uma porta de entrada o
varanda. Para o pavimento assobradado ex-
iste uma escada de tijolo e para o pavimento
terreo uma de madeira; a varanda 6 susten-
tada por tios pilastras de tijolo dobrado. Na
frente do predio não existem janellas, e só-
mente signaes evidentes de ter havido alli
duas delias que foram fechadas. O predio
exteriormente tem a fórma de chalet, com
larnbrequins e foi avaliado por 4:0SO$, preço
por que vae á praça. E não havendo arre-
matante por este preço. no dia e hora acima
designados, voltará o immovel á praça com o
intervallo de 8 dias e com abatimento de
10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor do abatimento
feito, irá á 3° praça com o intervalo e novo
abatimento de 10 ; e inste caso será arre-
matado pelo maior preço que for oferecido,
sem que, em hypothese alguma, seja permit-
tida acção de nulidade por lesão de qualquer
especio, tudo ia fôrma do art. 19, cap. 5",
do regulameáto que baixou com o decreto
n. 9885 de '29 de fevereiro de 1838. E quem
no mesmo predio quizer lançar, devera com-
parecer á praça no dia o hora acima dosi-

gnados. Do que mandou lavrar este edital o
outro igual para ser afixado um no legar do
costume e publicado o outro pela imprensa
para conhecimento dos interessados. Dado e
passado nesta Capital Federal aos 7 de outu-
bro de 1895. E eu, José Braulio Ludolf, escri-
vão, que o subscrovi.—Aureliano de Campos.

--
6' l'retoria

De citaçdo CJIYI O prazo (1820 dias

O Dr. Dio:..so José do Andrada Machado
juiz da 64 pretoria. do Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação. com o proso do 20 dias virem, que por
este juizo foram arrecadados os bens do finado
James Philippe Me, sem que até esta data, o
ex-curador de ausentes Genesco Telles Ban-
deira de Mello tenha prestado, contas da dita
arrecadação, pelo que cito e chamo a este meu
juizo o dito ex-curador, para no prazo
acima designado, vir prestar as ditas contas,
sob pena de se fazerem á sua revelia. Para
constar mandei passar o presente que será
afilxado no logar do costume e publicado
pela imprensa. Dado e passado nesta Capital
Federal aos cinco de outubro do 1895. Eu,
Pedro Rodrigues Silva, escrivão, o subscrevi.
—Diogo Josd de Andrado Machado.

Pretoria
De citaçdo conto prazo de 20 dias

O Dr. Diogo José de Andra.da Machado,
juiz da 6' Pretoria do District° Federai

Faço saber aos que o presente virem que,
tendo sido recebida por este juizo uma de-
nuncia contra Pompeu Gomes de Oliveira, e
não tendo sido possivel citar-se possoalmento
o denanciado em razão de se ter ausentado
para togar incerto e não sabido,mandei passar
o presente pelo qual e seu teor cito e chamo
a comparecer neste juizo, durante o prazo
de 20 dias,atim de se ver processar o julgar
polo crimo previsto no art. 303 do Codigo
Penal, sob pena de, não comparecendo
depois de decorrido o prazo supra, ser pro-
cessado e julgado á sua revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e especial-
mente do dito denunciado mandei passar o
presente que será affixado no togar do cos-
tume. Dado e passado nesta Capital Federal
aos 4 do outubro de 1895— Eu, Pedro Rodri-
gaes Silva, escrivão, o subescrevi., — Diogo
Josd de A ndrade Machado.

--
68 Pretoria

De citaçdo com o prazo de 20 dias

O Dr. Diogo José de Andrada Machado, juiz
da 61 Pretoria do Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente virem que
correndo por este juizo um processo crime
em que é autora a justiça e réo Antonio José
Vaz, a quem não foi possivel citar-se pessoal-
mente em razão de se ter ausentado para
togar incerto e não sabido, mandei passar o
presente pelo qual e seu teor, cito e chamo
o mesmo réo, para comparecer neste juizo á
rua do Cattete n. 7, durante o prazo do 20
dias, afim de se ver processar o julgar pelo
crime provisto no art. 306 do Coiligo Penal,
sob pena do não comparecendo no dito prazo,
ser prooessado ejulgada á gua revelia.E para
que chegue ao conhecimento de todos e espe-
cialmente do dito réo mandei passar o pre-
sente que será anixado no togar do costume,
pelo porteiro dos auditorios deste juizo. Dado
o passado nesta Canital Federal, 1 de outubro
de 1895. Eu,Pedro Rodrigues Si I va ,escri vão, o
subscrevi.—Diaqs Josd de And pula Machado.

PARTE COMMERCIAL
Camara syndieal dos corre-

tores do fundos publicos da
Capital Vederal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

ti vista
10 7/32

939
1.157

Praças 90 clin
Sobre Londres 	 10 3/8

Pariz... 	 921
sn 	 Hamburgo 	 1.136



Accionistas :
Entradas a realisar 	
Um marco 1$900 	
Contas correntes garantidas.
Caixa matriz, fillaes e agen-

cias 	
Lettras a receber 	
Ditas descontadas 	
Ditas caucionadas 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	

Caixa :
Em moeda corrente 	

4.500:0008000
2.710:4848677

13.008:6678644
6.810:9468046
8.797:0708536
1.308:7528570
3.575:408$920
7.807:4178720

18.142 : 3578504
--------------
66.661:1058617

4
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lInha 	
 Portugal 	

w	 Nova York 	
Soberanos 	

.11n11

MN=

902
426

4.881
238130

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS ?MILICOS 1
PARTICULARES

Apolicas
Apolices do emprestimo nacional

de 1895, port 	 	 957$000
Ditas geraes do 1:000$, de 5 0/„..	 967$000
Ditas convert. miudas, de 4 °/a. 	 1:254$000

Bancos
Banco Çonstructor do Brazil..; . 	 15$000
Dito da Lavoura e do Com	 ;

mercio, 50 0/0 	 	 73$000
Dito idem, integ 	 	 155$000
Dito da Republica. do Brazil ,

50 0/, 	 	 73$000
Dito idem, integ 	 • • • 	 160 $000
Dito Cemmercial do itio de

atiro..., 	 	 208$000
Dito Rural Hypothecario 	 ..	 240$000

Companhias

Socielade Hyppodromo Nacional
Obrigações da E. de Ferro Leo-

poldina, 100$, 4 0 1 	 	 17000
Rio de Janeiro, 7 de outubro

J. Claudio da Silva, sYndico.

Ultima cota çao dos fundos publicos

Apolices do emprestimo nacional
de 1868 	  2:35(1$000

Ditas idera de 1879 	  2.05e Me
Ditas idem de 1889 (port.) 	 	 1:540 #00
Ditas idem de 1889 (nom.) 	  l:450$000
Ditas idem de 1895 (port.) 	 	 957000
Ditas idem de 1895 (nom.) 	 	 960$000
Ditas convert. de 1:000$, de 4 0/0 1:254000
Ditas idem, miudas, de 4 0/0 .• 1:225000
Ditas geraes, de 1:000$, de 5 0/,.	 967$000
Ditas idem, miudas, de 5 0/	 	 9681000
Ditas do estado de Minas Gemes 1:000$000
Ditas do estado do Rio de Ja-

neiro de 500$ 	 	 503$590
Ditas do estado do Rio Cirande

do Sul, de 500$	 262$500
Ditas do estado do Espirito Santo,

de 8 0/, 	 	 900$000
Obrigações do estado do Espirito

Santo, de 500 tr., de 5 0/0 	 	 380$000
.Rio, 7 de outnbro de 1895— J. Claiulio da

syndico.

O Banco da Republica. do Braz11 recebeu
hoje dos seus agentes, os Srs. N. M. Roth-
schild &Sons, o seguinte telegramma:

Londres, 7 de outubro do 1895, á 1 hora.
A polices externas de 1879 	 89 0/0
Ditas idem de 1883 	  78 0/0
Ditas idem de 1889 	  74 0/0

SOCIEDADES ANONYMAS
Etrasilianischo Hank

1121~~1iliamiacl
für

13-ALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1895

Activo

DIARIO OFFICIAL

Passivo

Capital (um marco 1$300) 	 10.000:0008000
Contas correntes com juros. 5.716:4858529
Ditas correntes sem juros 	 10.610:2518789
Caixa matriz e filiaes ..... 20.740:8088191
Dopositos a prazo 	 5.591:3278457
Titulos em caução e depo-

sito 	   	 12.691:5798210
Diversas contas. 	  	 ••• 1.310:6538441

S. É. ou O. 66.661:1058617

Os directores: Krah.—Petersen.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.93d—Rclatorio da inrençao da rnachina
denominada cIppamlho Funilformei 'para
o externa° das formigas

Cujo appa.relho consta dos seguintes
4 gazoinetros de feitio o bitola differentes e

sob a mesma base.
1 compressor.
1 trompa de retensão ou ninho artificial:
1 dita com alça de forma «tronco de cone*,
1 dita sein alça, idem, idem Pará o appa.-

relho de alcance.
1 dita quadrangttlar, idom «tronco de py-

ramida».
1 dita rectangular, idem, idem.
1 dita triangula.r, idem, idem..	 .
2 forniigadores, idem, idem.
3 tubos de alcance ou aPParellio de um

metro de comprido com as suas respectivas
torneiras

1 dito idem, idem, do dons metros de com-
prido roscado nas suas extremidades.

1 dito angular para dislocação.
1 dito curvo, idem, idem.
1 par de dobradiças ou caminho forçado.
Tubos de compressores, sonda o chave.
Sendo que cada gazometro acompanham os

mais accessorioi acima menoionados. Pela
combinação que existe entre elles, tornar-se-
ha Urna Só poça com polorosissitna força para
conduzir os gazes o calor excessivo a grande
distancia e não encontrar difficullades al-
guma na sua applicação, sejam quaes foram
os accidentes e ondulações do terreno, como
terei occasião de demonstrar no decorrer do
presente relatorio.

Para melhor facilitar a explicação, mar-
quei alphabeticamente tolas as peças, a sa-
ber

A. 1 a A 4, tubos dos coMpressores.
13, anneis ou luvas de juncturas que sor-

vem para ligar to (03 03 movimentos.
C 4, Compressor.
D, tubos que ligam os compressares aos ga-

zometros .
E, ditos angular disloca,ção.
P. formiga.dores.
FF, tubo em fôrma de S que liga os gazo-

metros aos compressores em determinados
CRSOS.

G 1 a O 4, gazometros.
II, trompas.
1, trompa de retensão ou ninho artificial,

tendo um tubo no centro, e em roda deste e
isolados entro ellas duas peças «funil forme»
soldadas no mesmo, e na extremidade inferior
do mesmo tuit ha uma pequena bacia.

J, circulo de ferro que serve do abas á
trompa de retensão, segundo a applicação
que se quer dar.

K, tubo de vidro a collocar no centro da
trompa acima para precipitação da formiga
no ninho artificial.

L, pequenos tubos roscados nas trompas e
formigadores.

M, trompas cylindricas.
N 1 a'N 7, torneiras.
O 1 a O 4, tubos de alcance.
O O, tubas da gminetro n. 1‘.
P, portas dos gazometros.

ateracirmezesner	

Q, parafusos apertando as portas sobre a$
fornalhas.

11, pegaraão para poder fechar as portas
das fornalhas.

S, tranquetas presas aos parafusos Q as
quaes completara a operação de fechar-se as
fornalhas.

T 1 T 3, peças do dislocaçã.o e movimentos.
Lr, portas de limpeza dos compressores nas

quaes acham-se as valvulas de aspiração e de
divisão;

)7, )7alvedas de retensão do compressor.
X, caixa de ferro sobre o compressor, tendo

no interior um peso proporcional a cada um
para comprimir a parte superior.

)(., sonda.
3( 1, alça no tubo de alcance e dislocação.
Z, moleta.
Assim marcados, facil será comprehender-

se o inachanismo e apPlicação dos MOUS ap-
parelhos.

A applicação desta raachina, que ha dons
annos tenho estudado, é destinada ás quatro
classes de formigas devoradoras da lavoura :

A Sainitt, a Mineira, a de Rodeio ou Eirada C
a de Monta

Quanto a Saúva :
Como é sabido, essa classe de formigas oc-

cupa urna arca interminada, em cuja areia
encontrara-se de quinhentos a dons mil e
mais tunneis ou ouvfflos pelos qUaes conduz
suas colheitas e expellir as terras que, na
construcção de suas morada é obrigada a re-
mover á superado.

Esses animaes moram na profundidade de
trinta a sessenta palmos o mais, conforme o
terreno, e cujos ninhos deixo de descrever
por julgar desneeessario.

Direi sempre que esses tunneis ou ouvidos
que servem de conanyunicação aos formi-
gueiros, nem todos vão directamente aos
Mesmos: Mas sim juntam-se a certa profundi-
dade e descem em numero menor até o ni-
nho.

Os a grande •difficuldade para levar a
morte a taes inimigos, o que só se poderá
conseguir com o apparelho completo da mi-
nha invenção, o cuja applicação é a se-
guinte:

O primeiro serviço é acender o gazometro
com carvão, tendo atiles preparado o terrano
como seja: roçando eth:

Feito isso, lança-se mão do gazometro au-
xiliar n 1 com o seu competente compressor
e a trompa /n1 e applica,-se onde estejam en-
trando as ditas formigas, () é nessa °masa:,
que se introduzina fornalha á combustão que
para talffina tenha reparado ou com qualquer
outra analoga, a vontade . do operador: e
como o grande calor que o apparelho produz
(acima de 90" conformo a distancia) não só
vae exterminando as que enconfra nos tun-
nela, corno percorrerá certa eitensão por
baixo da terra e dará signa]. do Muitos ou-
tres ouvidos par onde se pôde ver sahir os
gazes.

No ultimo ouvido que mais si distancia do
gazornetro n. 1, e que der sahia a gazes. que
se collocará um outro gazonaetro auxiliar,
escolhido segundo as circumstancias do ter-
reno, quando se preferencia no n. 2, se o ter-
reno perrnittir, o cora a trompa que mais
convier.

Sendo . de maior conveniencia abranger o
maior numero de ouvidos, para isto temos
trompss quadrangulares, rectangulares. tri-
angulares e cylindricas: quanto ao modo de
proceder, será o mesmo que no do gazoraetro
n. 1. tendo sempre o cuidado de juntar terra
em redor da trompa para que não escapem
Os gozos nem calor.

Feito isto, e funccionando os dous gazome-
tros acima, far-se ha as mesmas observações
e applicar-sedia o gazonnetro n. 3 no logar
que mais expansão der aos gazes; (e cujo ga-
zonnetro) digo funccionando os tres ao mesmo
tempo, procuraremos assentar o gazometro
• tombem no legar em que houver mais
expansão de gazes, e cujo gazonaetro, tendo
urna base de cinccenta centimetros de dianae-
tro, servirá do trompa abrangendo muitas
vezes para miá de 10 ouvidos.

115$000

de 1893.

Outubro (11385)



1	 1111	 11

Terça-feira	 DIARIO OFFICIAL
	

Outubro (1898) o.no
•	

Na extremidade do tubo T 3 tirar-se-ha os
tubos 01, 02 e 03 com as trompas que o caso
exigir; o como estes tres tubos serão ligados
entre si pelos tubos Ti, E e B, poderá se
avançar e recuar, formando linhas rectas ou
angulares e acompanhando as ondulações do
terreno sem prejuizo algum para a appura-
ção.

Como temos mais 9 tubos 01, 02 e 03 fare-
mos o mesmo nos outros gazometro3 ligando
tres dos ditos a 03 na torneira N 2; 3 a T2 do
gazonntro 2 etc.

Teremos assim abrangido pelo menos ses-
senta ouvidos.

Durante a operação, tn-se-ha o cuidado de
alimentar as fornalhas com carvão e combus:
tão, fazendo-as funccionar par espaço de 40 a
60 minut is, tapando ou soccando todos os
mais ouvidos por onde escapam os gazes e
càlor, marcando os que não deram sahida
para nelles fazer se urna outra applicação,
visto que estes não terão relação com o ni-
nho que está sendo attacado.

E' necessario nunca parar os gazometros ou
niesmo tempo para alimental-os; mas sim um
por cada Vez, servindo-se das torneiras para
feixar a communicação com os que estão tra-
balhando.

Procedendo corno acabo de expor, não lis
vivente nenhum que possa resistir aos gazes
asphyXicos e toxicos o ao grande calor que
chega a um gra() que esses anirnaes não sup-
portam .

Decorrido o prazo, ratiremos os apparelhos-
e. na proporçio que isso faz-se, tapar-se-ha
com terra ou soccando os ouvidos que esta-
vam servindo do conductores aos gazes, co-
meçando pelo gazometros n. 1; e durante o
feixamento dos ditos ouvidos, 03 mais gozo-
metros devem estar trabalhando, e assim se
procederá ato chegar ao n. 4, cuja peça func.
ciou até o ultimo momento.

Retiran lo este, tampar-se-ha com presteza
os ouvidos conluctores para evitar noites a
entroducção do ar livre.

Assim procedendo tem-se a certeza da ex-
tincçã,o do um formigueiro por cada applica-
ção que se fizer, e não mais habitar nono
morador nenhum, toes são os resíduos deixa-
dos pela oombustão do minha invenção.

Esto é um dos modos (melhores) digo me-
lhor de a.pplicação, não só para descrobrir-se
as moradas como pira destribuil-as; mais ha
casos em que seremos obrigados a ligar os
gazoinetros, como por exemplo: em terrenos
de muitas pedras onde não se possa assentar
estes em todos os pontos onde escapam gazes
e calor; então, com a maior facilidade os li-
garemos todos a um só tubo o este coas sua
trompa ou trompas escolhidas de accordo
com o terreno, e far-se•ia funccionar 03 ga,-
zometros assim constituidos em uma só peça
possantissima.

Só se deve assim proceder unicamento em
em terrenos onde não se possa estender os
gazometros como acima expliquei.

Porquanto reunidos em uma só peça pos-
sam alcançar o nosso objectivo, ha certo in-
conveniente corno seja: a grande pressão do
gazes o ar que introduzindo se nos tunneis,
póde obstruir os mes nos, visto que são coa-
struidos somente de terra.

As mineiras pretas o vermelhas que
tombem moram no centro da terra:

Devemos proceder do mesmo modo, tendo
em vista que esta classe de formigas é mais
prevenida era illudir seu inim i go; e como é
sabido as mineiras, caris quinto vivam ao
fundo da terra, os seus ouvidos ou tunneis
não vão todo directamento a sua morada:
cilas caminham ora em superficie ora pelos
seus tunneis; por isso que devemos applicar
em todos 03 0:1Vid03quo achamos, ainda que
f33M não tenham comrnunicação uns com
outros o que se verifica corri os gazes.

Não segue-se que não fizera parte do for-
migueiro que procuramos, e si assim não
procedermos, estaremos muitas vezes appli-
cando aos tunneis que só servem para illudir,
como acabei de explicar. Feita essa observa-
ção, fa.cil serã manejar o apparelho, segundo
as eircurnsta.ncias em que se encontram os
formigaeiros.

" — As formigas de rodeio ou eiradas,
que tombem vivem no centro da torra em
pequenas moradas, facil é atacal-as pois que
servem-se de um ou dons ouvidos e cujos
ninhos estão a uns metro de profundidade, e
tantos quantos ouvidos notarmos em cada
rodeio, serão relativamente outros tantos
formigueiros.

Para, o exterrninio destes, devemos occupar
o gazometro n. 4, o qual tendo em sua base
a grande trompa, que muitas vezes abrange
quatro o mais destes formigueiros, descar-
rega parto dos seus gazes pela torneira N 5
e parte pela torneira N 4 em cujo tubo ap-
plicaremos a trompa que mais convier ou os
tubos de alcance, e isso som se mover nem o
gazometro nem o seu compressor e sim com
o tubo T 3, em rolor do dito gazometro ; e
com o auxilio dos tubos de alcance o suas
torneiras e com as competentes trompas que
o casa exigir. Em menos de 15 a 30 minutos
teremos dado cabo do um rodeio por maior
que seja.

— As formigas do montes. cuja casa en-
contra-se com a m dor facilidade por estar
construido, na superticie da terra, são par
esse motivo focais de matar-se.

Sempre que o local em que se encontrar
taeá formigueiros prestar-se a applica.ção do
gazometro n. 4, será este sempre preferido
a todos e em todos os casos. E' com esta peça
que se cobrirá o formigueiro, servindo-so
sua base si o terreno pormittir ; feito isso,
descarregamos os gazes pelas torneiras n. 5,
e em menos do cinco minutos ou 10, estará o
mesmo completamente extincto.

Si o terreno não se prestar á applica.ção
da base do gazometro, lançaremos mão da
trompa mais apropriada, e na interior desta
junts.remos a peça F ao pequeno tuba L„ cuja
peça, ligada ao tubo de alcance 0, o esto por
sua vez ao tubo T 3, teremos assim uma peça
importante que furando e cobrindo o formi-
gueiro, levárá o exterminio no interior deste
em um espaço de eine) minutos.

Sendo estas quatro classes de formiga; que
ha annos tenho estudado o modo de exter-
minal-as, o cujo modo acabo do expôr; ser-
vindo-me para tal (lindo apparelho da minha
invenção resta-me só descrever o modo de
applicae a tromps do retensão ou ninho arti-
ficial que completa certas oir.ra.ções em de-
terminados casos.

Para obtermos a extincção completa das
formigas em um terreno cultivado, seria
necessario encontrarmos taos moradores em
suas residencias, o que não acontece sinão
em horas de descanço desses anirnaes, cujo
espaço de tempo é muito limitado, quando
precisamos de dias inteiros para attendermos

grande lavoura. E' nestes e em outros
casos que a trompa de retensão prestar-nos-
ha importantes serviços.

Portanto, quando ternos de atacar qualquer
classe de formigas que esteja trabalhando,
devemos collocar, antes que façamos qualquer
servioo da applicação já doscripta, a trompa
do retensão ou ninho artificial nos carreias,
o que no com prai m não passam do quatro, o
para isso far-s aha um buraco em cada um
deites, o mais perto possivel do formigueiro,
e cujo buraco será sempre maior que a dita
trompa, e sobro a bocca da mesma colloca-se
a peça J; é no centro desta que fica sus-
pensa a trompa dentro da qual se acha a
peça K ou tubo de vidro, é nas bordas deste
tubo que se applicará as dobradiças ou ca-
minho forç ido, dando préviamente um traço
de giz ou piche nas partes interiores, o nas
partos exteriores encher com a terra que reti-
ramos do buraco ; conforme as circumstanclas
do terreno, teremos de fechar ou abrir as
mesmas, constituindo assim um caminho
forçado, tanto para as que entram como para
as que sahein, as quaes só encontrarão o
tubo de vidro, com uru traço do giz nas suas
bordas, e todas quantas tentarem passar ou
reconhecer, precipitar-se-hão por elle ao
fundo onde encontrarão o chão, e para sa-
hirem, só se construirem um tunnel, o que
levarão seguramente um dia, quando preci-
samos apenas retel-as em tal ninho uma
hora, ternpo ,sufficiente para matar o maior
formigueiro e voltar em seguida o apparelho

pira o ninho artificial, retirando antes ci

tubo do vidro para não oxydar ou rebentar
pelo calor.

Por estas explicações o consultando os dese-
nhos, fica ao alcance do todos a applicação
de tal peça.

Alem deste relevante serviço presta-noa
outro não menus importante, como seja

Sempre que se trata de perseguir as mi-
neiras, devemos atilisar a trompa do retensão
ao tempo que funecione o app treno), o pelos
indicios dos gazes iremos sondando o terreno
a ver si encontramos o formigueiro, si bem
que 03 gazes sejam sufficientes para pro-
curai-as e matai-as em 30 ou 40 minutos ;
descoberto o ninho far-se-ha o serviço em
cinco.

Nessa exploração sempre deve-se ter mu-
nido da referida trompa para no momento
do achar-se o formigueiro tapal-o immediata-
mente, do contrario, espalhariam-se as for-
migas, o que não sue cdo collocando a trom-
pa no oriticio da sondagem, dando teinpro a
trazer-se o apparolho o pelo cano do centro
desta ;trompa introduziremos os citados
gazes. E' portanto uma peça indispensavel
em toda; as oserações.

Quanto ao meu compressor de ar. Tendo
duas portas de limpeza nas quaes se acham
as vavulas de aspiração e de divisão, e cujos
portas servem para, em qualquer momento
e por qualquer motivo que as mes11113 valva-
las deixararn de funcciona,r, proceder, com a
maior facilidade o rapidez, ao seu reparo som
auxilio de operario especial.

Para o bom exito do movimento das vol-
vidas, será conveniente conserval-as limpas,
sendo que a volvula de retenção que se acha
omn communicação directa com o tubo de li-
gação do gazometro, não deixará nunca re-
troceder os gazes para o interior do compres-
sor, e por conseguinte, nem o calor nem o
oxydo poderão estra,gal-o, quando por momen-
to deixar de funccionar.

Razão porque nem um outro compressor
por mim conhecido pode substituil-o. Além
disto, o seu movimento, sendo applicado do
centro para baixo, a parte inferior servo de
base sem mais auxilio que o terreno em que
descança, e por sua moleta que pede tirar-se
quando por qu dquer eventualidade não se
poder trabalhar de pa, comprimindo então
com as mãos as abas do mesmo o obteremos o
resultado obrigado.

Julgo ter demonstrado sufficientemente o
modo de applicar o appa.rellin da minha in-
venção, assim como a sua construção, não
só por este relatorio como pelos desenhos
juntos.

E tendo conscieneia de serem as referidas
peças produto do meu invento por não con-
star-me haver nem dentro ou fora, do paiz
pelas igua.es e para o fim que as dedico — ao
exterminio das formigas.

E pois para construcção das peças descri-
ptas e demonstradas nestes relatorio o dose-
nhos que peço privilegio para uso e goso em
em toda a União dos Estados Unidos do Bra-
zil.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
recteres constitutivos da invenção

Era um apparelho fundforme para matar
formigas :

I* um compressor e farm de folio com a
parte inferior servindo de ba se, valvulas de
aspiração e de divisão collocadas no mesmo
em orificios servindo do portos de limpeza,
valvula do retenção na sabida do ar, sendo
no dito compressor, o movimento applicado
do centro para baixo, seja por meio do uma
moleta, ou actuado directamente á mão pe-
las abas ;

20, gazometro recebendo cornbustivel e
composição toxica sobre fundos falsos criva-
dos de imitidos, por baixo dos quaes é rece-
bido o ar vindo do compressor o distribuido
no seio das ma.terias combustiveis aécesas,
para produzir na mimara do combustão, ga-
zes toxicos, os quaes em temperatura acima
de 90 ,, são dirigidos para os ouvidos dos for-
migueiros, cobertos por trompas ligadas di-
rectamente por meio de uma torneira ás ca-
ina.ras do combustão oa ás mesmas por meio
de canos dotados de torneiras ;
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3^, trompas do retenção tronconicas, cylin-
climas, ou em farma de pyramides truncadas
triangulares, quadrangulares, com tubos cur-
tos nas partes superiores para serem ligados
aos tubos dos gazometros ou aos tubos de
alcance; gazometros cuja parte superior
está disposta para fazer officio de trompa;

4^, trompas de retenção ou ninho artifi-
cial, constituidas cada uma por um tubo cen-
tral, peça funilforrne, pequena bacia, circulo
do ferro, tubo de vidro e dobradiças com
azas compridas para formarem caminhos for-
çados;

5^, formigadores conicos, com as paredes
conicas perfuradas, com azas e dotados de
tubos curtos para estabelecer a communica-
ção com tubos de alcance ou com gazometros,
os mesmos formigadores sem azas e com um
tubo pequeno no centro da base para ligar-se
com gaz3metros ;

6°, a combinação das diversas peças reivin-
dicadas e o modo do empregal-as, como sub-
stancialmente descripto no presente relatorio
e representado nos desenhos annexos para os
fins especificados.

Rio de janeiro, 16 de setembro do 1895.-
Como procurados, Jules Gerattd & Leclerc,

N.1.935-Memorial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica dos Estados-Unidos do Brazil,
para oAperfeiçoamentos enz apparelhos de
timpar navios e edificios. Invençao de Eddy
Taylor Thomas,morador c»t Nova-Yorh.

O objecto da invenção é facilitar a limpeza
de navios e edificios. Consiste ella em um
guindaste movei, um tambor actuado por
uma mola, um cabo supporte do motor, uma
escova rotativa horisontal ou vertical e uma
picareta.

A fig. 1 é uma vista de lado do apparelho
inteiro. A fig. 2 é uma vista de fronte do
guindaste do cabo o dos tambores de trolley.
A fig. 3 é uma secção dos tambores de trolley.
A fig. 4 representa a armação da picareta.
A fig. 5 é uma vista de topo da fig. 4, e a
fig. 6, uma vista lateral do movimento al-
ternativo horisontal da escova. A fig. 7 re-
presenta a armação vertical ou horisontal
do supporte da escova, e a fig. 8 é uma vista
de frente da fig. 6. A fig. 9 é unia vista do
topo da escova vertical ou horisontal e do
mecanismo motor, e a fig. 10, finalmente é
uma vista de lado do estribo e do motor.

A (fis. I e 2) é uma armação do guindaste
dotado de roldanas de garganta A 1, que sup-
porta o guindaste e lhe permitte de se mover
ao longo do cabo B, que se acha supportado,
poa sua vez, ao lado do navio ou edifício que
se quer limpar.

C (fig. 1) é um eixo que supporta os tam-
bores C leD e fica mantido em posição
pelos braços lateraes A do guindaste.

G (fig. 1) é uma caixa fixa contendo uma
mola espiral do construcção ordinaria., de que
unia extremidade se acha fixada na caixa G
e a outra extremidade no eixo C, devendo
essa mola (não representada no desenho) ser
bastante poderosa para poder enrolar de novo
o cabo motor C2 e os fios conductores F e
F1, depois de se abaixar o motor na parte
inferior do navio ou edifício que se limpa.

Cl o D (fig. I) são tambores do mesmo dia-
metro, ambos fixados no eixo C, com o qual
revolvem, servindo o tambor Cl para sup-
portar o cabo supporta do motor C2, em
quanto o tambor D supporta os fios F e Fl
que conduzem a corrente de electricidade indo
ao motor I e sahindo do mesmo.

A parte do tambor D, em que se acham en-
rolados os lios F e 11,é não conductora,sendo
de cobre os flo.nges D2 e D4, como representa
a fig. 3.

Devido a essa construcção o fio de trolley
E conduz a corrente de electricidade á roda
D3, e o fio F a conduz ao motor I, voltando
depois a corrente pelo fio Fl e indo á roda
D4 e ao fio de trolloy El .

Os fios F e Fl fixam-se nos tambores D3 e
D4, curvando-se a angulos rectos para se in-
serirem depois nos entalhes F2 do fiange,como
se sose na figa 3,

II (11gs.1 e6) é uma armação que supporta
o motor I e a engrenagem J2. Adia-se dotada
do uma manga 113 que recebe o eixo 112, e de
um pegainão 114, que manobra o opera-
dor.

118 118 (fig. 10) é um estribo formado por
braços articulados em lados oppostos do motor
por meio de munhões H2 e supportados por
suas extremidades superiores o pelas traves-
sas III, na qual se acha lixado o cabo C2.

I' (figs. 1 e 5) é 0 Lixo do motor, dotado
do engrenagem conica motora J, sendo .1 2,
nas diversas figuras, uma engronagorn co-
nica vertical posta em movimento pela en-
grenassem J e fixada no eixo da escova IP,
que trabalha na manga 11 3 , e S3 mantém em
posição pela porca IP.

K (lig. 1) é uma escova rotativa actuada
pelo eixo 11 1 e dotada de dentes de fio de aço
laa , de dimensões o 1hrça de resistencia suf-
ficientes para tirar as camadas de pintura
velha e ferrugens dos navios, ou para outros
fins semelhantes.

L' (fig. 4) é uma armação destinada a to-
mar o lugar do eixo II (lig. 1), e que se
acha solidamente mantida pela força IP,
sendo aanesma armação dotada do uma ca-
beça de entalho I», servindo de corrediça it
barra da picareta L, que se mantém em posi-
ção pela chapa L'.

L' (figs. 4 e5) representa um collar do ex-
centrico com a haste, articulada na barra da
picareta L pelo pino L', o J 1 (figs. 1 e 5) é
um exco itrico fixado na engrenagem conica J
ou no eixo motor I 1; que põe em movimento
o coltor do excentrico L', e a barra de pica-
reta L, impollindo a picareta L' do moio a
atacar 03 mariscos ou outras formações muito
dura para sarem removidas facilmente pela
acção da escova de aço.

K9 (figs.° 7 ) e uma armação tendo encaixe,
lo o que se fixa na manga A 3 da armação

do motor (fig. ' ) por meio do para.fuzo 11".
Acha-se dotada do fiange K " (figs. o a,

no qual a armação K8 de supporta da escova
( fig 8 ) fixa-se por meio do parafuzo K 1 . Essa
armação da escova é dotada por sua vez, da
gaveta E', em que a cabeça da escova se
move para diante e para traz.

J 3 (figs , ° o °) indica um pino excentrico
fixado na engrenagem J 1 adoptado. para se
accommodar no entalhe K ' 1 , praticado na
cabeça da escova, e mover esta horizontal-
mente.

Qnando se deseja fazer funccionar a escova
no sentido vertical, tiram-se os parafuzos
E' ; osculando então a cabeça da escova la8
até o entalho I(' tomar posição vertical o os
orificios de parafuzo E 3 alcançar o ponto re-
presentado pelos parafuzos la 1 . Por meio
dessa disposição communica-se facilmente á
escova uni movimento rotativo, horizontal
ou vertical.

Pade-se substituir a caixa do mola G por
um tambor e empregar um pezo para equili-
brar o motor e o mecanismo de escova. No
caso de si azar um pe7o cm vez do mola (não
representada no desenho), empregam -se trez
engrenagens P, P' P = , para obter que o pezo
o o motor se levantem e se abaixem sitnul-
tanearnente.

A engrenagem P', que leva o peso faro do
caminho do motor, deve ser menor do que
as outras engrenagens. Reduzindo a ve-
locidade da escova por meio das engre-
nagens J, posso fazer uzo de um motor leve
I, sendo assim mais facil a manobra do
apparelho.

Representei o motor disposto de modo a
revolver 0 eixo l' vortiCalinente ; podia, po-
rém, revolver no sentido horizontal.

Em resumo reivindico corno pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

1. 0 Era um apparellto de limpar navios, a
armação de supporte A dotada do tambor C',
que supporta o cabo do motor C', e o motor I,
actuando um mecanismo limpador, em com-
binação com o tambor D, destinado a stip-
portar os fios conductores Feln ', e fios de
trolley E e E' substancialmente como foi des-
cripto e para o fim indicado

2." Era uni apparelho de limpar navios, a
armação de sapporte A dotada da roda A', o
tambor C', que supporta o caba do motor C',
o o motor 1, actuando um mecanismo lim-
pador, em combinação com o tambor D. des-
tinado a supportar os fios conductores F e F'
e os fios de trolley E e E', substancialmente
como foi descripto acima e para o fim indi-
cado.

3.. Em um apparelho do limpar navios, a
armação do supp)rte A dotada da. roda A', o
tambor C' que supporta o cabo do motor
Ca e o no;tor 1, actuando um meaanisino lim-
pador, supporta.do sobre o cabo B, em combi-
nação com o tambor D. destinado a suppor-
tar os fios conductoros E e e", e os fl os do
trolley E o E' ; substancialmente como foi
descripto acima e para o fim indicado;

4.. Em um apparelho de limpar navios a
armação do supporte A dotada do tambor C'
que supporta o cabo do motor C', o motor I
actuando o mecanismo limpador, uma mola
em connexão com o tambor para enrolar o
cabo C', em combinação com os fios condu-
ctores F e a"

'
 o os fios de trolley E e E' ; sub-

stancialmente como já. foi descripto acima o
para o fim indicado ;

5.. Em um apparelho limpador, a armação
dosupporto A, dotada do eixo C, para operar
03 tambores G 1 e D, o cabo do motor C 2, e
o motor actuando um mecanismo limpador,
em combinação com o tambor I), que sup-
porta os fios conductores F e F I, o os fios do
trolley E e E 1 ; substancialmente como foi
descripto acima o para o Ihn indicado.

6.° Em um apparelho limpador, a armação
do supporte A, dotado do tambor C 1, que
supporta o cabo do motor C 2, e o motor I;
actuando um mecanismo limpador, em com-
binação com o tambor D tendo flanges de en-
caixe D 3 e D 4, eupportando esse tambor D
os fios conductores F e F 1, e os fios de trolley
E o E 1, substancialmente como foi descripto
acima e para o fim indicado.

7." Em um apparelho limpador, a armação
de supporte A, dotada do tambor C 1, que
supporta o cabo do motor C 2, o motor'l
actuando um mecanismo limpanor quando o
mesmo motor I põe em movimento as ongre-
nageos J e J 2, em combinação com o tambor
D, destinado a supportar os fios conductores
FeF1 e os fios de trolley E e E 1, substan-
cialmente como foi descripto acima e para o
fim indicado.

8.. Em um apparelho limpador, a armação
do supporte A, dotada do tambor C 1 que
supporta o cabo do motor C 2, o motor I ac-
tuando a escova K, em combinação com o
tambor D, destinado a supportar os fios con-
ductores FeFle os fios do trolley E e E 1,
substancialmente cora foi descripto acima e
para o rim indicado.

9.. Em um mecanismo limpador, a ar-
mação do supporte A dotada do tambor C 1,
que supporta o cabo do motor C 2, o motor I
pondo em movimento a engrenagens J 2 a
qual é dotada de um fino excentrico J 3, que
actua a escova de movimento alternado E,
em combinação com o tambor D, que sul)-
porta os fios c.onductores F e F I, e os fios do
trolley E e E I, substancialmente como foi
descripto acima e para o fins indicado.

10. Em um apparelho do limpar navios a
armação do suppJrte A, dotada do tambor
C 1, que supporta o caba do motor C 2 o do
motor I. pondo em movánento a escova de
movimento alternado K tendo unia cabeça
ajustavel K S, supportada rolo flanco K 11,
em combinação com o timbor 1), que supporta,
os fios conductores F e Fl o os lios de trolloy
E e E I, substancialmente como foi descripto
acima e para o ilin indicado.

11. Em um apparelho limpador, a armação
do supporte A, dotada do tambor C 1 que
supporta o motor tio o tbo C 2 e do motor I
que actua uni mecanismo limpador, em com-
binação com os fios F e F 1, substancialmente
como foi deseripto acima e representam os
desenhos, e para o fim indicado.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1895.
- Como procuradores, Jules Gdraud & Le-
cl e .
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